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(dos decretos assignados pelo enr. João Chry- de espanto. O jogo é muito serio, e 08 mais 
'sostomo; e se havia motivos para admittir uma fogosos enthusiasmos não são sempre Os de 
parte, não sabemos de fundamentos legaes mais dura. | | | 
|| para excluir a outra. | O fervor bellico do conde de Bismark de- 
Quem abrir o orçamento do ministerio de ve ter arrefecido um pouco. Na Austria orga- 
obras publicas n'uma de suas partes mais im- nisam-se com muita facilidade os corpos de 
s públicas. As portantes, encontrará o seguinte : | voluntarios, eo espirito bellicoso dos povos 
neira por que foi elaborada mostram a| Estradas. — Conservação e polícia das es- corre parelhas com os esforços do governo, 
desordem em que tem andado esta provincia jtradas do continente do reino. Para o entrete- na Bohemia, na Moldavia, no 'Tyrol, na Gal- 
da governação publica. “+ |nimento dos kilometros de estradas construi-|litzia, em toda a parte. Entre os governos da | 
20 smr. João Chrysostomo de Abreu e Sou: | dos e entregues à exploração publica, réis|Saxonia, Baviera, Wurtemberg e Austria ha | 
“sa efectuou n'ella reformas que ainda não fo- | 140:0005000. [a mais prefeita inteligencia para uma ener- | | 
ram integralmente observadas; formou-se um Caminhos de ferro. —Fiscalisação, explo- gica resistencia a uma aggressão prussiana. = 
quadro de funccionários; nomearam-se varios |ração e policia das linhas ferreas : | tropas concentradas na Bohemia orçam já por 
div vos; é fix áratm-so ordenados; mas, ape.) * Donorte e leste | 30:0004000 . 180:000 homens, e diz uma correspondencia 
var de tudo isto, reina a maior confusão; uns  Dosulede sueste | -  |dePariz que o governo austriaco, reconhe: 
recebem pela tabella antiga; outros pela mo: Mas que pessoal se emprega em tudo isto cendo que as defensões naturaes do quadri- 
lerna; e outros ainda não foram considera:| Às paginas do orçamento ficam mudas. Em-| latero bastam para entreter os aggressores € 


Mandamos portanto a todas as authori | : 
Es thoridades, & - 
quem o conhecimento é execução da referida lei por: to a caridade de al umas almas compassivas 


tencer, que a cumpram e 
Impr guardem, e façam cumprir 
e deprário inteiramente como aitliaitto contéti, 
! ro e secretario de estado dos negocios 
ip fazenda a faça imprimir, publicar e neta Da- 
a To paço da E rã aos 16 de maio de 1866. — EL.- 
» Com qubrica e guarda.— Antonio Maria de 


Fontes Pereira d + 
das armas reges. e Mello —(Lugar do sello grande 


Carta de lei, etc. 


O Santo da Montanha. —Principia- 
mos hoje a dar em folhetim, conforme ha 


dias prometteramos, o romance do snr. Ca- 


2 pl to, eado 


à do Porto, a fia de inspeccionar a delega- 
o fiscal all estabelecida. 


-S, exc.* retirou-se no mesmo dia, sobre 
em que encontrou a 


dstexio das obras pnblicas 


04 
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= a ordem de discussão do orçamento ge- 
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o» ke o dt 14 Dis os 1» , br Ms á o 
ni orio das Obras publicas. As arguições fei 
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para ser alli recolhido. [cisco Alves da Cruz, commerciante da pra- 


«Gardina». | | 
Consta-nos que pela administração d 
d.º bairro se tem pedido passagem para 


dos como 
jáantiga a nomeação, | 
o Estes são deploraveis; e tanto mais 
“quanto é muito elevada a despeza que se faz 
“por aquele ministerio; parece que a vigilan- 
gia devia ser maior, e à rectidão observada 
“com escrupulo, | 

"Com taes e tão grandes vicios, um orça: 
mento é mais um jogo de cifras, do que uma 
conte a; e quando se tracta de averiguar 
prdeficit» ,quando-o ministro das finanças vem 
declarar que fez todos os esforços para 0 apre- 
lr bem, como so há-de acreditar em tães pa. 
lavras, se uma parte do orçamento é innega- 
“valmente errada ? Ra 

“ -Folheando-o, encontra-se umas vezes ad- 
mittida a reforma do snr. João Chrysostomo 
* de Abreu e Souza, e outras vezes não. Para 


| seraphos nãohouve duvida emacceital-a; 


| como em effectivo serviço, apezar de ser 


E 


“com a engenheria civil é tal a cunfusão que 
jão sesabe ao certo que lei a rege. 


) orçamento não poz obstaculo a inscre- 
“ver as despezas com O ensino agricola e in- 
* dustrial; e por certo-é digno da maior sollici- 


“ tude este ramo da instrucção publica; d'ella 


iupendo ee na parte o desenvolvimento 
“das nossas class s operarias; mas sentimos 


e se admittam excepções, e, em vez de tra- 
r ao parlamento umas contas desordenada 
nte feitas, não se tivesse por mais acertado 
“os tramites legaes e submetter ao voto 
do parlamento as reformas authorisadas com 
- essa clausula. 
Acaso não haverian'ellas muito que emen- 
“dar? As pesssoas entendidas n'esta materia 
afirmam que não podem admittir-se taes quaes 
se acham; mas quaesquer que sejam os seus 
eitos, o peior estado é o da ilegalidade e da 
certeza; definir bem o que so considera em 
or, e separal-o do que fica para ulterior 
resolução, é dever do parlamento, e justiça 
“para com os individuos que, tendo sido des- 
“-pachados, ha muito esperam. a sua colloca- 
ção effectiva. 
| Dá-se aqui o mesmo que nas conservato- 
rias; houve concurso para conservadores e 
seus ajudantes; concorreram muitos bachareis; 
O jury escolheu, e o ministro nomeiou os que 
lhe pareceram mais abeis; deu-se isto ba mui- 
to tempo;os que receberam a nomeação aguar- 
dam- ainda agora a chegada de papel, ou a 
encadernação de livros para registros; depois 
de vindo e feita a obra do encadernador, e 
quando as conservatorias estejam definitiva- 
mente organisadas, começarão os despacha- 
“dos a gosar perante o thesouro a considera- 
ção de funccionarios publicos; antes d'isso, 
apenas lhes é dado contemplar a folha de pa- 
«pel em que foi copiado o decreto que os no- 
meou. Não teria sido melhor para o gover- 
so e-para os particulares abrir concurso pou- 
“co tempo antes de serem precisos esses em- 
pregados? Para que nomeal-os, espaçando 
para muito longe o gozo que se lhes promet- 
tia em troca de serviços ? | 
Pois esta mesma irregularidade se deu 
com a organisação do: corpo de engenheria 
vil. Sabemos de casos verdadeiramente in- 
“eriveis. Alguns individuos admittidos a as- 
BASSI . Ú . o 
«pirantes de engenheiro, logo depois da refor- 
«ma do snr. João Chrysostomo, ganhavam 
mais do que outros com iguaes habilitações, 
“ maior pratica, e melhor posição official; a ra- 
zão d'esta anomalia estava em se usar con- 
“junctamente de duas tabellas diversas. Cons- 
— ta-nos tambem que ha diferença nos paga- 
“mentos conforme os districtos. À desordem é 
Brando, e a administração publica perde com 


—— "As mesmas regras devem ser applicadas 


m fodo o paize bem definidas as condições 


em que se admitte o empregado publico. De- 
| “Sejamos bom serviço, e entendemos que é con- 

Yêniente à maior vigilancia na maneira por 
* que se presta; mas a isto deve corresponder o 
“pagamento feito com lealdade. 
» - Pelo que diz respeito aos individuos no- 
meados, cumpre definir-lhes bem a sua posi- 
ção. O orçamento devia attender à existencia 
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festividade por todo o reino. 


» Corria o anno de 1687. 


theudas dentro, a cabecear de somno. 


Seis mezes antes de se abrir um céu que 0 
Ê “leitor ha-de entrever em certas festas de Cor- 
— pus-Christi em Braga, se eu conseguir bosque- 
| ip “dignamente, espalharam-se prospectos 


| À noticia alvoroçára as familias das pro- 
“Nincias de norte e sul. Era um louvar a Deus 
“ver o denodo com que de solares sertanejos de|ca, 
Taz-os-montes, por caminhos de cabras, des- Ê 
““ciam fidalgarrões, cabeças de copiosas tribus [ingrato de varão 
de meninas, sentadas sobre andilhas de cochins |tão digna 1 estas 
adamascados ou em liteiras ponderosas, cujos |que as formosas jornadeiam tão velozes, que 
brazões iam dizendo a porção de sangue real 
de godos, seiva do venerando tronco, de que estrellas da noute ou aos rouxinoes das flores- 
tinham grelado as damas ou cavalleiros Ccon- 


Ao lado d'estas morosas locomotivas per-!cado um joelho; e D, Mécia, 


balde se volve ma e outra folha; o ministerio 


“|de obras publicas não nos diz como se compõe 


as repartições dependentes do ministerio de 
obras publicas ! M | 

Acerca da inspecção de minas temos tam- 
bem ouvido dizer que não é para muitos elo; 
gios a maneira por que correm os vencimen: 
tos; de certo algum deputado mostrará ainda 
ao paiz a miseravel condição, e a fatal estrel; 
la que tem andado a influenciar nas obras pu: 
blicas d'estepaiz. =” aq 

Ignoramos qual a deliberação do parla- 
mento sobre esta parte das contas publicas; é, 
porém, de grande conveniencia que, nindá 
quandose não refaça tudo quanto respeita ad 
mencionado ministerio, ao menos se estabele- 
cam regras em virtude das quaes se ha-de 
determinar o respectivo ministro. D'outra sor: 
te, ficar-lhe-ha cheia de embaraços uma par- 
te valiosa da sua tarefa. 

Parece-nos que não haveria dificuldade 
em attender ás nomeações já feitas e harmo- 
msal-as com as circumstancias do thesouro. O 
desenvolvimento, que necessariamente hão-de 
ir tendo as obras publicas, de certo precisará 
de um vasto quadro de funceionarios, onde as 
habilitações e o bom serviço tenham o esti- 
mulo que merecem. | 

De qualquer modo, porém, torna-se ur- 
gente substituir a ordem ao cabos, e à justiça 
áinquidade, D San 


-— 


Revista da politica extermra 


is 


quanto não chegam soccorros, deu ordem par 
que ficassem no Veneto só quatro ou cinc 
divisões ás ordens dos archi-duques, e toda 


Jasoutras forças passassem para as fronteira 


dos Estados de segunda ordem ameaçados 
pela Prussia. 
Concluiremos 

que não são muito favoraveis à politica am 
biciosa do snr.. de Bismark nem ás ideias do 
partido da guerra na Prussia, 

Houve ha poucos dias em Berlim um 
reunião de uns dous mil eleitores. Decidiu. 
assembleia que os deputados da nova elei 
a-que se vai proceder, mantivessem o direi 
constitucional do paiz, e não fizessem nenhu- 
ma concessão ao governo antes da solução do 
conflicto interior. Vê-se que o.conde de Bis; 
mark se engana contando com a popularidade 
da sua politica para fazer esquecer à nação 
os passados aggravos. | 

O outro facto, não menos notavel, deu-se 
em uma sessão do conselho municipal de Co- 
lonia. Travou-se ardente discussão sobre a 
proposta feita por alguns membros do conse- 
lho de mandar a Berlim uma deputação para 
expor ao rei o estado do paiz, O author da 
proposta disse: «E' voto da nação que a Cons- 
tituição seja restabelecida, que seja constituido 
um ministerio liberal, e que, entrando-seem 
vias constitucionaes, se remova O perigo im- 


|minente de uma guerra civil na Allemanha.» 


— «Visto que no decreto de dissolução das 


[camaras, disse outro orador, o governo ma- 


Inifestou o desejo de conhecer a verdadeira 


Não achamos hoje confirmada, nem tam-— 
bem contradicta, a noticia de correrem nego- 
ciações com a Austria para a cessão do Veneto, 
nem a de trabalhar a Russia para que a Prus- 
sia não ataque a Austria. Não importa. Uma 
correspondencia de Pariz, de 12 do corrente, 
diz: «Consta que a Austria, movida pela opi- 
nião publica, que se mostra mais irritada con- 
traa Prussia do que contra a Italia, tem a in- 


Itenção de ceder o Veneto, com o fim de adqui- 


rir maior preponderancia na Allemanha, de 
ajustar pazes duradouras coma Italia, e arre- 
metter contra a Prussia com todas as suas 
forças». E acrescenta que esta noticia é sus- 
peitosa, mas que é official. | 

Seja como for, não se pode duvidar que 


alguma cousa se tem passado nas regiões di- 
plomaticas quetem contribuido para que a 
lucta não esteja travada. Um despacho de 


Berlim annuncia que a Inglaterra faz novos 


esforços em Berlim e em-8. Petersburgo para 
que se leve a effeito a reunião deum congres- 
so europen, e acrescenta que renascem às es- 
peranças de paz. À este respeito parecem-nos 
muito dignas de attenção as seguintes linhas 
de uma correspondencia de Florença : 


«Parece que os acontecimentos estão pas- 


sando por uma especie de suspensão. O rei 


devia partir no dia 15 para o exercito: hoje 
diz-se que a sua partida foi adiada. E' evi- 
dente que ha hoje na politica um certo mys- 
terio, uma especie de nuvem. Quer-se escon- 
der a verdade, mas ella não pode tardar a 
manifestar-se. Por fim de contas, ninguem 
duvida da guerra». 

E logo mais abaixo ha algumas linhas que 
parecem indicar certa desanimação : 

«Os diarios austriacos representam a Prus- 
sia como absolutamente insulada na Europa : 
pelo contrario os italianos pensam que é a Aus- 
tria que se vê desajudada, O futuro mostrará 
quem se engana. O que parece certo é que os 
pequenos Estados allemães fazem liga com a 
Austria. Lavrava aqui ha muito tempo a li- 
songeira ideia de que adheririam à Prussia. 
Tinham dado logar a esta illusão os tratados 
de commercio, eos actos de reconhecimento 
devidos 4 influencia prussiana». 

Ainda hontem diziamos que. os grandes 
armamentos tanto podiam ter um desfecho 
terrivel como um desfecho ridiculo. Hoje pa- 
rece-nos muito possivel o desfecho ridiculo. 
Se nos dissessem que as potencias tão extraor- 
dinariamente armadas e irritadas estão com 
medo umas das outras, não nos seria isso causa 


e ——; e o 


passava ás vezes garboso e conhecido caval- 
leiro a trote ou a desapoderado galope do seu 
cavallorinchão, Cortejava as damas com gen- 
tis ademans e soffreava as redeas para dar tem- 
po a regalarem-se olhos nas formosas viandan- 
tes, cuja belleza a magestade silenciosa das 
montanhas realçava, 

Na quebrada da serra do Marão, sobran- 
ceira 4 aldeia chamada Ovelhinha, aconteceu 
escorregar o macho de uma liteira, em que des 
ciam, pallidos de susto, um velho e uma filha. 
Era o velho um nobilissimo descendente dos 
melhores Sampayos d'estes reinos. Chamava- 
se Lopo. Era o duodecimo quarto Lopo da sua 
geração. Morava no seu solar acastellado da 
villa de Anciães, quatro leguas distante de 
Moncorvo. Vejam d'onde tinha vindo ás festas 
de Braga tão egregio fidalgo com sua filha uni- 
a peregrina D. Mécia ! 

Era, pois, à liteira tombada o receptaculo 
de tantas partes e de menina 
de ter nascido n'esta nossa idade,em 


nem sequer dão tempo de as requestarem ás 


tas. 
Lopo de Sampayo queixava-se de ter esno- 
como impassivel 


opinião do paiz, deve-se exprimir bem alto 
essa opinião.» E propozo orador que se con- 
vocasse um congresso geral das cidades rhe- 
nanas para haver uma manifestação de toda 
a provincia. Decidiu emfim o conselho mu- 
nicipal que se nomeasse uma eommissão para 
redigir um projecto de representação ao rei. 
Cumpre não perder de vista estas manifesta- 
ções da opinião publica na Prussia,: 
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PARTE OFFICIAL 


fymopse da parie omcial do Diario de 
Ltsbos n,º 1I1 de ES de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria-circular aos governadores civis de Avei- 
ro, Beja, Coimbra, Evora, Faro, Leiria e Lisboa sus- 
citando a rigorosa observancia dos regulamentos 
em vigor com relação á cultura dos arrozaes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Carta de lei derogando as authorisações conce- 
didas ao governo para a creação de novos titulos de 
divida fundada interna ou. externa, e determinando 
que as propostas de lei para a emissão d'esses titulos 
indiquem a receita nova equivalente ao encargo e do- 
tação dos mesmos titulos, 

— Venda, no dia 28 de junho, de bens pertencen- 
tes 4 fazenda sitos nas freguezias de Leça da Pal- 
meira e de Aldoar, concelho de Bouças, 

— Annuncio de ter naufragado no cabo de 8.Vi- 
cente a barca ingleza «Clara Ewen». 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamento 

da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Noticia de ter fallecido em Pernambuco o subdi- 
to portuguez Francisco Gonçalves da Silva Pe- 
reira. 

— Relação dos portuguezes fallecidos nos esta- 
dos do Rio da Prata durante o segundo semestre do 
anno passado. 


Ministerio dos negocios da fazenda 
SECRETARIA DE ESTADO 
1.º Repartição 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : 


Artigo 1.º São derogadas, e ficam de nenhum | E 


effeito, as authorisações concedidas ao governo pelas 
leis vigentes, para mandar proceder à ereação de no. 
vos titulos de divida fundada interna, ou externa, 
qualquer que seja o fim a que se destinem. 

Art. 2.º Quando as cirecumstâncias exigirem a 
emissão de novos titulos de divida publica, as pro- 
postas de lei em que se propozer à sua creação, in- 
dicarão à receita nova equivalente ao éneargo e do-. 
ração dos mesmos titulos. | 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 


aos gemidos exaggerados do pai, lastimava-se 
de ver feita farrapos uma hombreira refegada 
do corpete de setim côr de laranja. 

Quem maiores gemidos espeitorava era o 
macho estirado, com os olhos postos no firma- 
mento eum beiço arregaçado, que semelhava, 
no sorrir sarcastico, a expressão diabolica da 
raiva. Os liteireiros respondiam ao rir ou cho- 
rar do quadrupede com valentes couces, em 
que levavam a melhor ao seu irmão derri- 
bado. 

D. Mécia, compadecida dos arrancos do 
bruto, supplicava : 

— Deixem o animal, homens! Ajudem-no 
a levantar-se e não lhe batam! O pai, veja que 
crueldade !.. | 

Os liteireiros arcavam com o macho, repu- 
chando-o pela cauda e orelhas. O moribundo, 
então, como envergonhado de morrer inulto, 
despediu os derradeiros couces aos jarretes de 
um seu verdugo, esfollou a dente a mão e bra- 
ço do outro, impertigou-se no estertor final e 
morreu. 

— Lão levou o démo! — disse um litereiro. 

— E agora?! — perguntou o velho, esque- 
cido já do joelho esnocado — Como ha-de ser 
isto ? quem nos ha-de tirar d'aqui do Marão ? 

— Ai que medo ! — exclamou D. Mécia— 


hoje assignalando dous factos | 


Brazil para outros infelizes que se acham n'a 
quelle estabelecimento. . Ca 
Oxalá que estas diligencias tenham o re: 
sultado satisfactorio que merecem, w 
" Edificio da Relação. Acham-so 


completamente terminados os reparos a que 


| | " |se procedeu no edifício da Relação. 

id ço do Bom Jesus. — Tem Der Phi de limpeza Reid! 
E | E grande o numero de pessoas d'esta Ci-!com que foi melhorado o seu aspecto ex 
dot Re Um pé ou em Carr “B tem n estes rior, procedeu-se ao concerto dos telhados, 
tous ultimos dias partido para Braga, a fim que se acha tambem concluido o 
de assistirem à festividade e romaria do Es- 
si Bei ed hoje tem lugar no Bom 
PET o Monte, nos suburbios d'aquella ci- delle continuem a permanecer os casebres 

Como é sabido, esta romaria é uma das É 
mais populares e concorridas da provincia do 
Minho. . | 

- Arraial, —Houve hontem 4 nonte ar- 
raial na Ribeira e fogo de artifício em barcos 
no rio, para se fazer hoje a festividade ao Es- 
pirito Santo, na capella da Senhora da Lada. 

À concorrencia de povo foi extraordina- 
ria - é ora na Ribeira, ora em Ci- 
ma do Muro ora em parte da ponte pensil. ado de f 
N'aquelles dous tati mal se eda abrir ca- Rercadnde 
minho. | 

O fogo que estava em barcos principiou 
a ger queimado perto das 11 horas da noite. 
Entre as peças de fogo de artifício que se 
queimaram sobresaia a de um castelo con- 
venientemente guarnecido com soldados de 
papelão, Houve uin ataque simulado. O-cas- 
tello fazia fogo para fóra e de diferentes 
barcos fingiam que lançavam bombas para 
dentro d'elle, 

Para não faltar nada aum ataque simula- 
do convém dizer que os espectadores ouvi- 
ram o rufar do tambor, o toque de cornetas e 
o rebate do sino: O castello por fim capitulou, 
indo pelos ares. 

Seria de grande effeito este final seo fogo 
não Jançasse tanto fumo, que não deixou go- 
sar nada. va | 

Aparte do muro que dá sobre a Ribeira 
estava com grande numero de pyramides il- 


“Pela leitora do primeiro capitulo que 
publicamos, verão os leitores já no principio 
confirmado 0 que ácerca do seu merecimento 
tivemos occasião de dizer, quando annuncia- 
mos a proxima publicação d'este novo traba- 
lho. do illustre romancista. , | 


tem na construcção de um pavilhão de ma- 
deira, destinado a receber às flores e plantas 
que concorrerem ao mercado. 

O pavilhão será convenientemente pintado 
e deverá estar concluido para o fim da proxima 
semana. | | | 

Palacio de Crystal. — Ás peças que 
teem de ser executadas hoje no orgão às 5 ho- 
ras da tarde e banda do Palacio de Crystal ás 
6 são as seguintes : *. , 

Orgão: 

Marcha original —-M. Angelo. 

Adagio na opera «Martha»—Flotow. | | 

Introducção da opera e côrodss cruzes no«Faus- 
to»—(GGFounod. 7 

«Adelaide»-—N. Ribas. 

Côro dos eremitas no «Roberto do Diabo» — 


luminadas com vidros. Meyerbeer. E 
A musica de infanteria 5 tocou durante a Tn da opera «Propheta»—Meyerbeer. 
andaa: 


noute ehoje tocará tambem de tarde. 

Na Ramada Alta tambem houve atraial 
hontem á nonte e fogo de artifício, que estáva 
collocado desde a capella do Bom Jesus do 
Calvario até 4 rua da Boavista. 

A concorrencia a este local foi diminuta. 
Tocaya alli uma musica que de tarde tinha 
vindo á cidade, fazendo arruadas, como que 
mdicando que á noute havia arraial e fogo de 
arfificio na Ramada Alta. 

Tornando ao arraial da Ribeira é dejus- 
tiça dizer-se que o snr. regedor de S. Nicolau, Hymno do Palacio de,Crystal—Noronha. 
alguns agentes policiaes e cabo depolicia fi- Eoteria de Lisboa. — Segundo uma 
zeram excellente serviço, policiando aquelle |parte telegraphica dirigida hontem de tarde á 
local de maneira que nada deixaram a de-| casa de cambio do sur. Roriz, os bilhetes que 
sejar, | | obtiveram premios de 1005000 para: cima na 

Ponto nas aulas. — No dia 15 do [loteria de Lisboa, cuja, êxtracção se realisou 
proximo mez terminarão as aulas do Iyceu na-|hontem, foram os seguintes: 
cional, devendo em seguida principiar os exa- N.º 800 com 10:0004000 


«Kossuth», marcha militar—s & &. 
«Elisabeth», polka—Seifert. 
«Ernani», terceto do 1.º acto—Verdi. 


As 


«Les gardes de la reine, walsa— Godfrey. 

«Conde de Monte Christo», grande bailado — 
Paolo Giorza. | 

«Napoleão III», marcha militar— Strauss. 


mes. | N.º 4231 com 2:0005000 
Consta-nos que para o dia 11 do mesmo N.º 4258 com 1:0005000' 

mez tambem se porá ponto nas aulas da Escho- N.º 5290 com 6008000 

la Medico-Cirurgica. N.º 6788 com 4005000 


prohibição. — Consta-nos que pelas 
respectivas administrações foram expedidas 
circulares aos regedores de parochia,nas quaes 
se prohibe 0 facto que se tem dado de algu- 
mas irmandades e confrarias, admittirem co- 
mo irmãos pessoas fallecidas, a fim de pode- 
rem ser enterradas nos seus respectivos ce- 
miterios» 

N estas circulares recommenda-se aos re- 


N.º* 4350 e 2049 com 3005000 cada um 

N.º 2045, 877 e 6316 com 2005000 cada 
um 

N.º 4131, 1867, 5641, 5251, 6122, 298, 
6051, 8, 305, 247, 4800, 3962, 3021, 4608, 
4602, 3500, 3075 e 1524 com 1005000 cada 
um. 

Feira em Fafe. —Na quarta-feira te- 
ve lugar em Fafe a feira vulgarmente chama- 


edores que não considerem como irmãos pa- 
ra semelhante effeito os individuos que de fu- 
turo sejam illegitimamente  admittidos com 


da «feira dos 16», em consequencia de ser 
n'esse dia do mez em que ella se verifica. Diz 
o «Vimaranense» que a feira esteve pouco 


| benefica e excellente instituição para os in- 


esse fim. 

gructos da casa de correcção. 
— A casa de correcção, no pouco tempo que 
conta de existencia, tem mostrado ser uma 


animada de transacções, com quanto houves- 
se alguma concorrencia principalmente de 
Guimarães e Bastos. 

Iespecção.— Segundo se lê no «Dis- 
tricto de Aveiro» dirigiu-se na segunda-feira 
áquella cidade o snr. José Alvo Pinto Couti- 


felizes a cujo abrigo foi destinada. 
nho Balsemão, inspector dirigindo a alfande- 


Pouco abundante de recursos; com quan- 
ES Temer — 


mangedoura, fidalgo! — replicou o liteireiro 
— Pr'a morrer, como diz lá o outro, basta es- 
tar vivo. Meu amo tem tanta culpa como eu 
n'esta desgraça. 


Não diga isso, pai !... E se nos anoutece aqui ! 
Virgem Maria. » Nunca sahissemos de nossa 
Bo 
pes — Não chores, Mécia! —acudiu,ameigan- 
do-a, o velho — São duas horas da tarde; ain- 
da ha tempo de ir um d'estes homens lá abaixo |rieiro — palavras leva-as o vento, O macho es- 
a Qvelhinha buscar bestas que nos levem atéjtá morto, acabou-se: morreu no seu officio. 
Amarante e lá se alugará outra liteira, Agora vamos ao que serve. Vai tulá abaixo e 
— O peior, fidalgo, — observou o liteirei-|traz seja o que for, ou burro, ou egua ou mula, 
ro — é se não achamos cavalgaduras em Ove-| que leve d'aqui os fidalgos, e é andar, que à 
lhinha. Aquillo é terra de cabras e de ladrões ! Imeia volta faz-se noute, e depois os lobos por 
"Ai! ladrões ! — bradou a menina — Elaqui são tantos com'á praga! Muda-te, Jéa- 
se 08 ladrões nos sahem por aqui !.. Jesus, que | quim ! 
eu estarreço de medo ! — Os lobos! — exclamou a fidalga em tre- 
— Q lugar é azado ! — resmuneou um dos|mores — Ai! os lobos, meu pai! | 
arrieiros — O' meu amo, quer v.s.* fazer das) Lopo de Sampayo achegou do peito a fi- 
tripas coração e botar cá pr'a baixo co' corpo? |lha e disse-lhe com muito carinho : | 
Como diz lá o dictado, pr'a baixo todos os san-|  — Terás tu forças que te levem a pé até 
tos ajudam ! áquella aldeia lá no fundo ? 
— A pé! — atalhou Lopo — Queres tu di- — Tenho, tenho! Antes quero lá chegar 
zér, alarve, que vá eu a pé por esse pedrisco | descalça e cheia de feridas que estar aqui a 
abaixo e mais minha filha, que assim que der |tremer de medo dos ladrões e dos lobos! 
dez passos tem os pés a escorrer sangue!.. — Pois vamos lá com Deus, menina... 
Forte bestiaga ! Deixa-me chegar a Anciães, | Encosta-te ao meu braço. 
que tu e teu amo heis-de ir malhar com os os- Estavam já de marcha, quando assomaram 
sos na cadeia de Anciães! Patifes! mandam- na lomba do outeiro, que lhes ficava acima, 
'me num macho morta !.. dous cavalleiros. | 
| — O macho sahiu vivo e de boa saude da — Ahi vem gente ! — disse um criado. 


— Está bom; — interrompeu o outro ar-| 


|n, «Por Participação do director da alfandega de 


fora a pi- 


povos, apezar mesmo da Jitteral observancia das suas 
condições; 


2.º Que se exerça fiscalisação severa sobre to- 
das as sementeiras de arroz que forem toleradas,não 
se permittindo o menor desvio das prescripções das 
respectivas licenças; 1 1. outacand 

3.º Que ge cumpra pontualmente a portaria de 
26 de fevereiro de 1863, publicada no «Diario de 
Lisboa» n.º 49, pela qual foi prohibida a concessão 


|de novas licenças para a cultura do arroz; e 


4.º Que se proceda nos termos dos regulamen- 
tos contra os que cultivarem arroz sem licença, inti- 
msndo-se logo os contraventores para destruirem as 
searas; e fazendo-as a authoridade destruir á custa 
dos cultivadores, quando elles não satisfaçam á in- 
timação no praso de tempo que lhes for designado. 

ua Magestade ha por mui recommendada a 


[execução d'estas providencias, e quer que os gover- 


nadores civis façam saber aos seus subordinados que 
o governo está resolvido a proceder com severidade 
contra os funccionarios administrativos que se mos- 
traremnegligentes em um assumpto que intéressa em 
alto grau a saude publica: 

bo que possa apreciar-se devidamente o ze- 
lo e diligencia das authoridades administrativas, 
quer tambem Sua Magestade que os governadores 
civis dêem conta successivamente, por este ministe- 
rio, da execução que fôr tendo esta ordem nos con- 
celhos dos seus respéctivos districtos, onde ge culti- 
va Arroz. 

Novas cadeiras de ensino pri- 
mario. —Por decreto de 8 do corrente fo- 
ram creadas cadeiras de instrucção primaria, 
entre outras nas seguintes localidades: Para 
o sexo masculino em Portunhos no concelho 
de Catanhede, districto de Coimbra; para o 
sexo feminino no Pinheiro da Bemposta, dis- 


Itricto de Aveiro; 8, Paio de Fam no distri- 


cto de Braga; Santa Catharina das Árcas,no 
districto de Bragança; S. Miguel de Villa 
Coja, no districto de Coimbra; Linhares, Mes- 
quitella, Val Azares, Pluxagaia, Freixidas, 
no districto da Guarda; S. Pedro de Agrel- 
la, no distrito do Porto; S, Mamede de Bi- 
ba Tua, Villar de Maçada, e Andrães,no dis- 
tricto de Villa Real; Granja Nova, Granja do 
Thedo, Lelim, S. João do Monte, S. Miguel 
do Outeiro, Salgueiros e Vizeu, todos no dis- 
tricto de Vizeu. é | 
Concurso, —Mandou-se abrir concur- 
so, perante os respectivos commissarios dos 
estudos, por espaço de 60 dias, contados de 
20 do corrente, para provimento das cadei- 
ras de instrucção primaria de Ribeira de Fra- 
goas, no districto de Aveiro; Abbadim, Ci- 
bões, Espozende, Pouzada de Silvares de 
Monte Longo, Santa Eulalia de Crespos, San- 
ta Maria de Goios, a primeira de Vieira, em 
S. João Baptista de Mosteiró, e S. Torquato, 
no de Braga; Villas Boas e Vinhas, no de 
Bragança; Salgueiro, Sernache do Bom Jar- 
dim e a ultimamente creada em Valle de Lo- 


Daire 
— Serão ladrões 2! — acudiu alvorotada a 


menina. 


a Ágora são ! — disseram os liteireiros— 


|Teem ar de fidalgos... 


— Parecem-no — conveio Lopo de Sam- 
payo, examinando-os atravez da sua grande 
luneta emoldurada em prata — Mas não co- 
nheço estes MOÇOS. ., 

Os cavalleiros, bem postos em seus ginetes, 
gentis de suas pessoas e revelando no donaire 
a prosapia que já de longe recende aromas de 
bom sangue, ao aproximarem-se do macho 
morto, soffrearam as bridas e pararam. 

Um d'elles, voltando-se a Lopo de Sam- 
payo, disse : 

— Morreu de repente o macho ? 

O outro sorriu-se da pergunta,que era pou- 
co menos de tola; e, antes que o velho respone 
desse, apeou, acercou-se d'elle com muita cor- 
tezia e disse : 

— Se este desastre embaraça a jornada de 
vv. ss.“*, como de certo embaraça, vamos ver 
como se pôde, com o macho vivo e com 05 nos- 
sos É jr continuar a caminhada, até onde 
vv. 88. possam alugar hiteira. End 

— Beijo-lhe as mãos, cavalleiro — disse 
Lopo de Sampayo. — Nós iamos andando à 
pé, sabe Deus com que custo, até Ovelhinhas 


Meruge, Santa | pedaços, o cavallo cahe como fulminado, e o 
recoveiro é lançado aosares. 
"O desgraçado «sobreviveu ainda um dia 
aseste horrivel accidente. O recoveiro de- 
clarou que um homem que fez jornada al- 
gumtempo com elle acendeuo cachimbo e lan- 
mamente creada, e Vide, no da Guarda; Ar-|çou talvez por descuido sobre o barril a isca 
nas e S. Romão, ultimamente creadas, Bar-|de que se tinha servido parao acender; mas 


Branco; 
S. José das Levegadas, 
e ade Souzellas, gem 

“mbra: Alvõeo da Serra Arcozelo, “Code- 
pr Gonçalo, Fretesidas, Moimenta da Ser- 
ra, Santo Estevão, S. Pedro das Mós, ulti- 


bo, no de Castello 
Maria de Arrifana e 
ultimamente creadas, 


cos, Cimbres, Marmeleira, substituição de| como explicar que se tivesse pegado fogo á 
Moção e Parada de Ester, no de Vizeu. 

tribunal de contas. —Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 17 do corrente foi julgado 
quite para com a fazenda publica o snr. José 
Mendes Monteiro, pela sua gerencia como 
subdirector e thesoureiro da alfandega de 
Freixo de Espada á Cinta, desde 1 de julho 
até 30 de novembro de 1861. 


arrematação. —No dia 28 de junho 
proximo serão arrematados no governo,Ci- 
vil do Porto alguns bens nacionaes sitos nas 
“freguezias de Leça da Palmeira e Aldoar, 
concelho de Bouças, avaliados em 1985689 
reis. 

Licenças. —Em data de 16 do corrente 
“foi novamente prorogado por 30 dias o praso 
“estabelecido dentro do qual obacharel João 

Baptista de Paiva Cardoso deveria tomar posse 
“do lugar de juiz de direito da comarca da 
“Louzã; e foram concedidas licenças para es- 

tarem ausentes dos respectivos lugares ao 

“delegado do procurador regio na 3.º vara da 

comarca do Porto, bacharel José Ribeiro 

Perry, por 10 dias; cao escrivão do juiz de 

paz de Murça, Antonio Xavier Ferreira, por 

6 mezes. “| 

Em data de 17 o sur. bacharel Antonio 

José Pinto da Costa Rebello, juiz de direi- 
to do 2.º districto criminal da comarca do 
Porto obteve egualmente licença para estar 
ausente do exercicio. do seu lugar por tempo 
de 25 dias. 
" Jallecimentos no Brazil, Rio 
«consul de Portugal em Pernambuco partici- 
“pow para a secretaria dos negocios -estrangei- 

«ros que tinha fallecido osubdito portuguez 

Francisco Gonçalves da Silva Pereira, natu- 

ral do lugar de Areia, freguezia de Villa do 

“Conde, negociante, o qual instituiu porseus 
«testamenteiros Christovão Ferreira Campos, 

José Joaquim “da Cunha e: Manoel do: Couto 

Ciuedes. 

Durante o 2.º semestre do anno passado 
falleceram nos estados do Rio da Prata, os 
seguintes subditos portuguezes: | 

E icié -Antonio-da Silva, natural de “Tavira, 63 

-“aumnos, casado 

Joaquim da Silva, 70 annos, solteiro. 

“Estevão Soares, filho de Estevão Ferreira de 
Sá, natural de Villa do Conde, 62 annos, solteiro. 
= «José Rivas, 38 annos, viuvo. 

Antonio Francisco dos Santos, filho de Sebas- 
Pur te oinpaõ natural de Lisboa, 55 annos, sol- 

eixo, 

“Antonio Luzero, 40 annos, casado. 

Joaquim das-Neves, 47 annos, viuvo. | 

José da Conceição Almeida, 73 annos, casado, 


Paula dos Serafins de Freitas, natural da fre- 
guezia de Estreito de Cama de Lobos, na ilha-da 


] 
| 
] 
o 


Madeira, 61 annos, casada. ' 
Antonio José Monteiro, natwral de Vianna da 
Minho, filho de Sebastião Correia, 53 annos solteiro. 
' Em Buenos Ayres falleceu João Rodri- 
gues Ramalho, filho de Manuel Rodrigues na- 
tural de Ericeira, . 
Desastre. —Lê-se no «Lethes» jornal 

de Ponte do Lima::.. E = 
- Um deploravel acontecimento que teve lugar em 
um dos dias passados,n'esta villa veio horrorisar to- 
dos os que o presenciaram ou d'elle tiveram. noticia, 

Foi mais uma desgraça motivada pelo censu- 
ravel uso de deixar andar divagando porcos pelas 
ruas. pot dr 
"Eis como nos contaram o facto : 

Na rua Direita (Pinheiro) mora uma pobre mãi 
de famili que como seu navusa a ofratalho e não me- 
nos sacrifícios consegue alimentar seus tenros filhos 
-. Jendo de sahir a buscar agua auma fonte pro- 
xima deixou só em casa, deitada no berço, uma crean- 
cinha, mal fechando a porta da casa. 

Na sua volta encontrou a infeliz creança banha- 
da em sangue, arrancada para fóra do berço, e com 


uma das mãos deyorada por um porco, que tendo 
alienado certo teria espedaçado a innocente, 


se o acaso não honvera feito que a mãise não demo- 
Tasse na fonte. 1 

"Grande communicação telegra- 
ii E e se dará realisação 
“auma communicação telegraphica entre a Eu- 
ropa éa America pot um novo projecto, tido 
pelos sabiosde Inglaterra como o mais reali- 
Savel, de mais duração e de menos custo. 
Fazer-se-ha essa communicação por tabos 
º pftticr partindo o primeiro da costa norte 
“da Escocia para as ilhas dinamarquezas de 
Feroe, na extensão de 250 milhas; o segun- 
“do ligará estasilhas com a Islandia, percorren- 
“do 240 milhas; o terceiro partirá da Islantha 
EE o cabo de Farewell ao sudoeste da 
Groenlândia, com 743 milhas de comprimento 
Dok eve part outro cabo, de 507 mi 
has, que terminará na costa de Labrador 
“ao núrdesto da Ameria; e d'esse onto sabirá 
ultimo para Belle Telê, na extensão de 21 
Eri Julga-se gera 


- 


on 
a-se geralmente em Londres qu 
COSTAS OM q pv agrlaos vn tor! o é 
à esse projecto o quese levê ao cabo, pel 
razões indicadas 
seú author, Jamés W 
tento de Inglaterrá é geographo da rainha, 
o 8 £ 
h 
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Ima — Um ladrão... 


c. Antonio 


O Banco Lusitano e a dissidenei 


polvora quando se sabe com que precauções 
ella é empaquetada ? Desconfiava-se que 
o recoveiro teria arrombado o barril para 


furtar alguns cunhetes de polvora e que te- 
ria pegado o fogo ao resto, ou por descuido 
ou para fazer desapparecer os signaes do 
roubo. Em todo o caso a ideia foi má, pois 
custou-lhe a vida. 

Encendio.—Na noite de 9 do corren- 
te declarou-se um terrivel incendio em Swan- 
sea (Inglaterra) nos armazens de pannos de 
David Johns. Antes que houvesse tempo 
de prestar os soccorros precisos, a casa €s- 
tava toda em chammas e o tecto não tardou 
a abater com formidavel estrondo. 

“Algumas horas depois 0 estabelecimento 
de Johns era apenas um montão de ruinas. 

Oito pessoas encontraram a morte n este 
terrivel 'incendio: o mercador de pannos e 
sua mulher, um filho, tres creadas e dous 
creados. 

Cromwell ladrão. — Que Cromwell 
não foi muito boa pessoa dil-o a historia de In- 
glaterra mas que fosse ladrão não consta. Ora; 
não ha muitos dias que chegou a Londres um 
rico proprietario do campo. Procurou um quar- 
to em um hotel do Strand. Levava a mala bem 
fornecida, e por isso não se esqueceu de fechar 
a porta por dentro e de pôr uma pistola sobre 
uma meza ao pé da cama. 


Seria uma hora da manhã, e o Strand, de 


ordinario tão ruidoso, estava então tranquilo. 
O nosso homem teve um sentimento de vaga 


inquietação. Pegou em um castiçal e foi exa- 
minartodos os recantos do quarto. Olhando pa- 


ra debaixo da cama, viu uma cabeça e hom- 


bros que sabiam do meio de papeis e de-sac- 


COS. 


Imaginem o seu espanto. Aperta a bolsa do 
dinheiro em uma mão, pega na pistola com a 


outra e ordena ao ladrão que se ponha fóra do 
esconderijo. Ninguem lhe responde. Não he- 
sita e faz fogo. 
Quvem-se gritos. Toda a hospedaria está 
alvorotada. 
— Que foi? que foi isso ? 
— Ali... all... — gaguejava o campi- 
no meio morto de susto, apontando para a ca- 
matei-o ! | 
O dono da casa, que foi militar, chega-se 
resoluto ao leito, levanta a roupa e mostra aos 
espectadores... um busto de Cromwell, de 
gesso, que o nosso homem esmigalhára com 
uma bala. 


ae aee me 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 18 de maio 
-APPELLAÇÕES CIVEIS 


x Porto. João de Azevedo Souza Vieira da Silva |g 


Alves—c. Francisco Alves da Cunha — juiz Olivei- 
ra, escrivão Albuquerque. y | 
“Famalicão. Custodia Francisca Simões—c. Ma- 
noel Ribeiro da Silva Salgado—juiz Lima, escrivão 
Cabral 0 á 7 
Vianna. Francisco Ennes Lirio—c. José Fran- 
cisco Ennes—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
- DAS PARA O DIA 25 DE MAIO 
APPELLAÇÃO CRIME . 
Agueda. OM. P.—e. José Maria da Rocha, 
CAUSA DE CASAMENTO 
Porto. O visconde da Trindade-—c. Antonio de 


Souza Basto. | 


AGGRAVOS 
Sinfães. OM. P.—-c. o juiz de direito. 
Lamego. ND. Maria Guilhermina de Caryalho— 


odrigues da Silva. 
Rio de Janeiro—(Carta rogatoria). João Fran- 


cisco Ribeiro—ce. José Paulo Nabesco Cirne. ' 


apremo “Tribunal de duntica 
utos propostos para a sessão de ja: 
de maio de 1866 

JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N.º 11:314-— Relator o exc.”º conselheiro viscon- 


de de Eagoa— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
correntes José Custodio de Araujo, sua mulher e ou- 
tros, recorrido Luiz Antonio de Araujo. 


k CONFERENCIA 
“No 6:525-— Relator o exc.=º conselheiro Seabra 


—Antos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministeriopublico, recorrido Antonio Mancio Bote- 

nfs |resultar perigo ou 
| porquê | 
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COMMNUNICADO 
a 
«Das resoluções tomadas em assemblea 
geral cabe recurso para o governo ou 
* HA. para quem ? » 2 + T to - o 
«Podem os mandatarios sem motivo. 
justo e comprovado, deixar de exequir o 
"mandato? | seua 


. 


- +. 


- 
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Banco Lusitano, em reunião de 22 de 


ia pa O E 
3 Wild, memb o parla-| março ultimo, votou a entrega do dinheiro aos dissi- 
, E dentes, não mais n'esta qualidade, mas na de deposi- 
tantes. N'outra reunião posterior, talvez suggerida 
pela palavra poetica e insinuante do proponente, vo- 
tou outra proposta, com puro caracter de adiamento: 
& referida entrega do dinheiro, para ser consultado o 
governo se havia offensa de estatutos no facto da re- 


ferida entrega. | 
q pi deliberação não se póde desco- 


v - 
a a Adir ES. Erros Po te Sarto o o ” | 
Portiva no É rro, com outros objectos, | brir de maneira alguma uma reconsideração da as-. 
il de 


um 
Ri Ph q 
ao a meio caminho d 


e EM É 
Uma dognidAvel, ex 


” 
a Cafi + 
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parte d'ella, e sabemos que elles poem & sua digai- 
Z: dade acima de tudo. No emtanto, o facto da direcção 


if 
o 


semblea geral, nem tal cousa ha a esperar, porque |gumas casas, até ; 
conhecemos a maioria dos individuos, que formam | dono, talvez por imperfeição e mau local em que 


ter renunciado ao seu cargo, para se eximir ao cum- 
primento da ordem para a entrega do dinheiro: & 
sua reeleição promptamente acceita por ella, e al- 
guem diz que pedida; a dissidencia que surgiu entre 
os proprios accionistas sobre este ponto, e depois im- 
mediatamente aplanada entre elles; o modo ponco cu- 
rial de ir pedir ao governo um conselho ácerca do 
objecto, do qual só a mesma assemblea, ou o compe- 
tente tribunal, podem conhecer, são factos bem si- 
gnificativos, e podem facilmente induzir a dar credi- 
to a certos boatos a respeito de uma tentativa desleal 
e indigna para promover que a assemblea geral re- 
considere do seu acto de 22 de março ultimo. A as- 
semblea da melhor boa fé póde estar servindo de ins- 
trumento para se continuar no deploravel systema 
da chicana, e dos caprichos mal entendidos 

Na verdade, não se póde atinar bem com os mo- 
tivos por que uma direcção se demitte para não dar 
cumprimento ao mandato da assembleg geral, e se 
deixa reeleger, ou pede para se reeleger, no entuito 
provavel de continuar na desobediencia, e no estorvo 
permanente ao cumprimento da referida decisão. So- 
licitar do governo, que nada tem com isto uma opi- 
nião, é um absurdo de tal ordem, que nos admira ter 
achado proponente, e proponente tão illustrado. Pa- 
ra justificar esta asserção, diremos alguma cousa so- 
bre o assumpto. 

Nas sociedades anonymas, ou nas de outra qual 
quer natureza, o conhecimento e contestações sobre 
os interesses particulares dos associados, são trata- 
dos e resolvidos entre si, ou perante um tribunal pri- 
vativo, que entre nós é o tribunal do commereio. 
quando para isso haja fundamento suficiente: por- 
que toda a associação mercantil regula-se pela con- 
venção das partes e leis geraes do commercio, e a 
suas contestações teem juizo privativo, como é ex- 
pressamente determinado no codigo commercial. 

A intervenção do governo nas sociedades ano- 
nymas em nada altera este preceito, pois tal interfe- 
rencia vai só até ao ponto em que ella póde servir 
para assegurar que esta ou aquella empreza não é 
um falso e illusorio prospecto, mas sim uma associa- 
ção de individuos idoneos, e com capitaes bastantes 
para preencher o capital subscripto, 

Não vai, nem póde ir, mais longe a intervenção 
do governo; e, se o fora, seria o governo antes asso- 
ciado do que fiscal e deveria até responder nos casos 
de má gerencia. 


diz respeito aos negocios e interesses d'ellas é repre- 
sentado e decidido pelas assembleas geraes, e por 
isso estas'tem a faculdade de nomear os administra- 
dores, approvar ou rejeitar as contas, determinar à 
fórma da liquidação, e resolver sobre todos os as- 
sumptos não consignados nos estatutos, ou que por 
sua natureza excedem os poderes da administração. 
No caso de haver qualquer abuso, excesso de 
poder, ou fraude dos administradores, não pertence 
ao governo conhecer d'isso. A assemblea, ou mesmo 
ualquer membro della, dirige-se ao tribunal priva- 
tivo, e só ahi póde instaurar O processo, ou promover 
a aceusação. | 
Estes principios são até do direito commum, e 
estão consignados em uma lei franceza de 23 de ju- 
lho de 1856, declarando que ao tribunal privativo 
póde o accionista levar sua queixa contra os geren- 
tes, ou mesmo contra os membros do conselho de vi- 
gilancia. 
Em presença d'isto, qual poderá ter sido o mo- 
tivo de chamar o governo a estas questões do exclu- 
sivo interesse dos associados? Se o capital dos dissi- 
dentes não foi preciso ao Banco para se constituir, e 
hoje é considerado como deposito, com que direito se 
está impedindo a sua entrega, buscando para isso 
frivolos e insustentaveis pretextos? Qual será d'ora 
em diante a faculdade das assem ; Se dos nego- 
cios da sua propria competencia, já se apella para o 
verno? Que ficam sendo as maiorias n'estes corpos 
eliberantes, se aquelles, que ainda ha pouco tanto 
elogiavam e defendiam os direitos d'ellas, querem 
agora falsifical-as e creal-as? Que conceito podem 
merecer os estabelecimentos de credito, cuja con- 
fiança depende exactamente do respeito pelas deci- 


|s0es da- sua assemblea, por ser o interessado mais 


directo, se o que é votado hoje pudér ser annullado 
manhã. 

Deploravel cegueira é esta em estar assim mi- 
nando a ruina do estabelecimento pelo descredito 
que sobre elle acarretam estes actos irreflectidos, ou 
inspirados por sentimento de vingança e odio pes- 
soal, é sobretudo agora que o direito dos dissidentes 
não póde mais ficar prejudicado depois do reconheci- 
mento e confissão da assemblea geral. Estes factos 
criam para o estabelecimento um estado vacillante, 
incerto e duvidoso, e hão-de trazer-lhe inevitavel- 
mente a morte, porque d'elles só derivam descon- 
fiança e desconceito publico. Ee“ 

Mais amplamente poderiamos desenvolver esta 
historia da resistencia à entrega do dinheiro; mas 
como para isso é preciso descer a personalidades, só 
lançaremos mão d'este recurso se apparecer motivo 
novo e estranho, que óbrigue 'a isso. Agora só le- 
vantaremos a questão, seo mandatario, que renun- 
ciou o mandato por não o querer exequir, deve no- 
vamente acceitar o cargo com a mesma intenção ? 
Exemplifiquemos a questão. 

A assemblea do Banco Lusitano ordenou a seus 
mandatarios que elles cumprissem uma certa reso- 
lução. Os mandatarios, a titulo de não sabemos que 
plausivel dificuldade, regeitaram o mandato, A as- 
semblea tinha portanto de nomear outras pessoas 
para desempenharem a incumbencia, mas no acto 
de se proceder ú sua escolha, fez-se constar que os 
mandatarios demittidos não tinham já duvida em ac- 
ceitar o encargo, e foram por isso reeleitos, À deso- 
bediencia continúa, porque a proposta sobre a consul- 
ta do governo importa implicitamente a desobedien- 
cia: Que significa pois a reeleição? E'-para arrastar 
a assemblea a annullar a sua primeira votação? E 
a reincidencia. em desobedecer? E" plano novo? mas 
nisto ha uma grave responsabilidade que cada asso- 
ciado póde fazer effectiva, se d'essa desobediencia 
prejuiso para o estabelecimento — 
O mandatario éobrigado a cumprir o mandato, 


| «e responde por perdas e damnos da inexecuçã 


«artigo 1992 do cod. fr. 

« O mandatario deve cumprir com fidelidade e 
«diligencia o negocio que lhe for incumbido sem ex- 
«ceder a ordem do mandante». 2 ss] 

| O mandatario portanto não póde fazer cousa al- 
guma contra a vontade do mandante, e n'este caso 


| do Banco Lusitano, quiz-se cohonestar a desobedien— 


cia á primeira decisão com uma outra arbitrada ca- 
vilosamente, e que o tempo nos demonstrará com que 
intento, se antes d'isso os dissidentes não usarem dos 


sis k: Pb, à 0 + 9 Imeios que lhes competem para"haver o seu dinheiro 
dali Camo se deixou dito no anterior artigo, a assem- 
ea geral do 


como deposito, podendo para tal fim promover até 
execução judicial sobre os bens do Banco. 

Havemos de publicar o theor das actas, para o 
publico apreciar as contradições em que já fizeram 
cahir a ássemblea geral do Barco Lusitano 

(187) ' a cri nes ques 


DE ia 


 CemiteriodaFoz |. 
O novo cemiterio da Foz, feito ha annos ão nor- 


te da povoação, proximo do pharel da Luz e de al- 
até hoje tem estado em perfeito aban- 


foi 
feito ou pela repugnancia do povo d'aquella fregue- 
zia. Consta agora que em virtude da protibição do 


As sociedades anonymas são regidas por estatu- 
tos, approvados pelo governo para conhecimento dos 
fins, a que pretendem dedicar-se Tudo o mais que 


“| sempre lhe esteve ve 


+“ 


|| EO 


“— Ora, pois: — tornou o moço — Eeniii gaduras ás minhas ordens. Uma éo cavallo em [ria fazer não póde ser serviço deum homem de 


destes cavallos póde ser apôsto aos varaes da| que monta o meu amigo D, José de Noronha, |tua casta, Arreda ! 


lteir. 


é io um; vejamos : esta senhora sabe caval-|soas. 


 — Não sabe — disse o pai. — Os drrédiorêa 
do meu solar são montanhas, que 
praticavel o exercicio da eq 

— N'esse caso, 


equitação. |. 


— remediou o moço — v. 


está affeito a conduzir senhoras. Sua filha... 
creio gu éfilha de v. s.º Ea 
— Si 


esta menina .. 
m, é, minha filha Mécia de Sampayo.! 


ção. . .. | a 
“  —"Tenho medo. .. — atalhou ella. 
— Não tenha o mais ligeiro susto, minha 


senhora : affirmo-lhe que não tem que receiar. 
Seu pai segura-a pela cintura, e verá 


"es: gd à queregu-l, 
lar e firme andadura tem o cavallo. ra 


—Ev.s.* vai a pé? — perguntou o ve-[Ta V. 5.º subir, que eu seguro-lhe o estribo. lda filha. 


lho. (x) 


— Não, senhor. Ainda tenho duas caval-[dal 


” (x) Assenhorias que estes fidalgos mutuamente estribo, que eu, se podér dobrar este joelho 
abuso. As leis esquerdo, montarei sósinho: 


te liberalisavam de certo eram um. | 
pragmaticas conceder-lhes-iam o vossa mercê; não 


obstante, devia de ser usualo li -se no tra- 
er ltas dos fiscaes da lei; eujo ri- 
Bor pómanio. basalsavi,o punja ga iragiamentos ja- 
competentes Ed qlnuos À licos. " va 


a dl 


a, porque a romperia à couces. O remedio| porque sobre a anca podem ir mais duas pes- 


nha, pregando 
que tornam im-lança do cavallo. 


a ER ES tou o moço — ainda all tinhamos um macho 
8. monta o meu cavallo, que é mansissimo el da liteira vivo. O sellim deve ser pouco flaci- 
“Ido, mas não seria a primeira nem vigesima vez 
que en tenho cavalgado sobre a espinha de 
— Pois a snr.* D. Mécia ANTA PEA - mais desçarnadas cavalgaduras. | 


D. José — que eu já te vi correr ds carreiras 
no costado de uma vacca ! | 
matar um porco bravo de cima de um cavallo á 
desfilada ! 


porém o velho affastou-o, dizenlo-lhe desa- 
bridamente: 


“Lopo, baforada aquella fumaça de corteza- 
|nia e soberba fidalga, poz um pé no estribo, 
— Isso podem | — disse D. José de Noro-|mas o outro a custo o despegava da terra. Bal- 


duas sonoras palmadas na nedia | thazar, com um gesto de re apenas 0 aju- 
| dava a levantar-se, delicadamente o assentou 


- 


na sella.' 
— Agora — disse elle — dá-me v. s.* hi 
cença que eu lhe dê sua filha? 

“E, como o velho -gesticulasse a geito de 
quem consentia e se agradava da urbana im- 
| petração da licença, Balthazar levantou D. Mé- 
cia péla cintura, como levantaria uma creança, 
assentou-a no arção, repuchou-lhe a orla cau- 
data do vestido, sem seguir com os olhos o mo- 
vimento das mãos, e affagou o cavallo, pare- 
cendo que assim lhe estava recommendando 
extremos de sollicitude com a melindrosa car- 
— Vamos a isto—disse Balthazar.— Quei-| ga, incluindo n'este melindre o velho por amor 


ss 
a 


— E, se faltasse este recurso, — acrescen- 


— Isso é assim, Balthazar, e confirmou 


Es odiabo! Já ovi 


. 
E 


“Feito isto, Balthazar galgou á anca do ca 
vallo de D. José de Noronha e disse, sentando- 
se como quem o fazia n'uma commoda pol- 
trona :; ci = 

— Nós vamos adiante. 

Dados alguns passos, D. Mécia tinha per- 

dido o medo, eia maravilhada da bizarria d'a- 


— Oh cavalleiro !.. — acudiu o velho fi- 
go, recusando — Faça favor de largar o 


Um dos liteireiros queria pegar do estribo, 


1 


— À honra que aquelle cavalheiro me que- 


enterramentos no antigo cemiterio, vão estes ter prin-! 
cipio nonovo cemiterio, desde o primeiro de junho 
proximo em diante; pois hoje que aquella freguezia, 
em virtude da nova estrada da beira mar, tem cres- 
cido consideravelmente para aquelle sitio da Luz, e 
a povoação está augmentando, fazendo-se proprieda- 
des, amaior parte d'ellas pertencentes a pessoas da 
cidade e de outras partes, e continuando-se a cons- 
truir bons predios; não se devia tirar o merecimento 
ao melhor sitio de recreio da Foz com o estabeleci- 
mento dos enterramentos no novo cemitério, o que 
desgosta os proprietarios presentes, e faz com que os 
de futuro desanimem de mandar construir predios. 
O novo cemiterio é muito exposto ao gol, fica ao nor- 
te da povoação, e a Foz é batida dos ventos nortes: 
por todas estas circumstancias, a authoridade a 
quem competir deve fazer remover o novo cemiterio, 
antes dos enterramentos, para outro sitio mais pro- 
prioe para onde a povoação não augmente. 


+ w * 
(190) 


O envenenamento dos cães 


À exc.=* camara preveniu os habitantes do seu 
municipio que tivessem cães, para que os açaimas- 
sem a fim de que, segundo declara a mesma preven- 
ção, não fossem victimas das pilulas venenosas que 
no principio do corrente resolveram fazer appliça 
íquelles animaes yadios. 

Isto é o mesmo que prevenir-se que quem tiver 
cães os mate asfixiados, se os não quizer vêr mor- 
rer pelas ruas com o effeito das pilulas ! 

£' na verdade extremamente deshumano tant: 
o systema de açaimar os cães, como o de os mata: 
pelas ruas por meio de pilulas. 

Os cÃes açaimados em todo o tempo, mas espe- 
cialmente na quadra quente, hão de necessariamen- 
te damnar-se ou morrerem asfixiados. E, demais, 
para que serve o açaimo ? 

Ha dias vimos nós na rua de Santo Antomo. 
um excellente cão açaimado nos ultimos paroximos 
da morte, por effeito das pilulas! Deprehende-se d'is- 
to que a malevolencia dos empregadosda camara que 
distribuem as pilulas,é tão requintada, que até mes- 
mo nos cães estimados e açaimados querem ver os 
seus effeitos; ou então as pilulas são lançadas a es- 
mo pelas ruas! 

Semelhante, procedimento é digno da maior cen- 
sura. Muitas vezes, por differentes ruas, vêmos nós 
creanças sentadas no chão entretendo-se com qual- 
quer cousa que encontram ahi, e que de ordinario 
levam á bôca. Supponha-se que uma creança apa- 
nha uma pilula d'essas que a esmo se semeiam e 3 
leva ábôca ? Morrerá necessariamente !!! 

Esperamos que a exc.”* camara providenceie de 
modo a remediar este abusivo e imprudente proce- 
dimento dos seus empregados. | 

Lembramos ao mesmo tempo que na capital são 
os cães apanhados com uma rede, lançados em uma 
carroça apropriada e conduzidos a uma casa igual- 
mente destinada para esse fim; são alli detidos por 
3 ou 4 dias, esperando-se que seus donos os recla- 


'|mem:—os que são reclamados entregam-se mediante 


uma multa, e os que não tem quem os reclame, são 
mortos occultamente e enterrados. 

D'esta fórma evita-se o barbaro espectaculo de 
se verem morrer os animaes pelas ruas, de se matar 
um cão de estimação, e à imprudencia de se semear 


[as pilulas pelas ruas, o que póde ser muito fatal e 


origem de grandes desgraças. 
(191) 


Ao meu amigo e patricio Charles Goossens, | 
bacharel formado pela universidade 
de Litge 
Summamente penhorado pela delicada dedicato- 
ria com que sedignou obsequiar-me á frente da sua 
obra recentemente publicada (em francez) no Porto, 
Julgo do meu dever dar esta leve prova do meu re- 
conhecimento, como testemunho publico. Agradeço 
não só o facto em si, masa excellencin do opusculo, 
brilhante producção litteraria, não só pelo estylo 
sublime, mas tambem pelas ideias novas e grandes 
verdades logicas n'elle expostas e demonstradas. 
Reconheço a mesma penna com que illustrou e ain- 
da todas as semanas illustra as revistas litterarias 
belgas-e suissas, onde os seus artigos sobre educa- 
ção e ensino são tão devidamente avaliados. Nossos 
pios votos são, pois, que continue incansavel nos seus 
trabalhos para utilidade de todos assim como tam- 
bem do rias 
Jeu agradecido amigo e patricio, 
F. F. Keghels, a 
(188) | 


[SS UE A ERES O NS AE a 
Necrologio 


TAC ASAE À existencia 
Se esvaeceu,—começa a eternidade. 


«Camões» —Cant. 2.º—Grarret. 


No dia 11 do corrente rendeu a alma a Deus o 
reverendo Antonio da Silva Pedrosa, reitor da fre- 
guezia de S. Pedro Fins, concelho da Maia. 

Prototypo de virtudes evangelicas, era o gacer- 
dote exemplar como ao nosso espirito se offerece o 
ideal do ministro do altar da religião unica toda 
amor, caridade, paz e humildade. 

Varão douto, exerceu o magisterio com distinc- 

e assim as virtudes de verdadeiro christão que 
lhe engrinaldavam o coração bem formado, ergm 
realçadas pela instrucção que lhe abrilhantava o es- 
pirito esclarecido. 

Zeloso e incansavel em extremo no cumprimen- 
to dos deveres da sua missão, succembiu a graves e 
prolongados padecimentos aggravados pela sollici- 
tude e fervor com que se votava ao serviço de Deus 
e ao bem do proximo. o 

Antes de abraçar o sacerdocio, a onda do desti- 
no impellin-o a fazer do commercio a sua profissão; 
não lhe soffreu, porém, o animo envolver-se por mui- 
to tempo n'essa lucta de intereeses da qual o homem 
nem sempre se alevanta illibado. 

Uma alma escrupulosa incitava-o em demanda 
de ar mais puro, de mais quieto remanso em que po- 
desse ger util á sociedade sem endurecer o coração 
e ennevoar o espirito. Foi então que, a despeito de 
sacrifícios, mas com admiravel perseverança se pre- 
parou para a vida ecclesiastica. patio À 
. ido dhe bruxoleou tarde à Arara da; eternida- 
de, não foi longa a peregrinação; é que a alma, acry- 
“JO de Th dmjoir no amor de Deus e do 
proximo, attingira o requinte da pureza; era mister 
desprender-se do limo e evolar-se para mansão mais 
digna de tanta virtude. - me 

Viveu vida tão modesta como ignorada, con- 
forme quadrava ao seu caracter virtuoso, porque o 
levita do Senhor, onde havia uma mágoa a consolar, 
uma miseria & soccorrer, lagrimas à enxugar, ahi era 
com sua fervorosa caridade, e o humilde passa des - 


| apercebido dos grandes da terra. 


Comquanto presbytero summamente instruido, 
sobrecarregado de serviços, e espelho de virtudes, 
a a escala do engrandeci- 
mento, facto este da sua vida por ventura o que mais 
o ennobrece. Os limpos de coração e que possuem o 
merecimento real escondem-se na sombra ao passo 
que os hypocritas e os nescios fazem soar à gua im- 
portancia tão balôfa como ousada. 

Reeneito pelo varão justo e admiração pelas 


suas qualidades singulares em uma epocha em que a 


descuido em que o via, correndo a mão sobre 
O lustroso pêllo do cavallo. | | 

“— Saibamos agora — disse Lopo, assim 
que se convenceu da pacatez da cavalgadura 
— quem são os cavalheiros que a Providen- 
cia Divina me enviou em lance tão apertado. 
Um sei eu já que se chama o snr. D. José de No- 


|ronha; o outro seitambem que é o snr. Baltha- 


zar. 

— Pereira da Silva — ajuntou o moço. 

— Nos appellidos — continuou o velho — 
estou reconhecendo e adivinhando linhagens 
das mais gradas das nossas provincias. Se não 
sou indiscreto, ouso perguntar a vv. ss.“ as 
suas naturalidades. - | 

— Responde tu, D. José, como homem que 
tem a primazia n'estas cousas de linhagens — 
disse Balthazar Pereira da Silva, avisando o 
amigo, que ia assobiando uma cantilena da 
moeda. 

D. José aperfilou o rosto e disse : 

— Eu sou de Alijó, da comarca de Villa 
Real... 

— Ah ! — interrompeu o velho — de fami- 
lia Gamboas ? 

— E” verdade : o meu nome é D. José de 
Noronha Gamboa e Tavora... 

— Devia ajuntar «Vaz e Sampayo», por-| 


BAHIA—Na barca Maria & Amelia, Silva & 
Almeida, 1526 litros de vinho; M. A. Vieira Montes, 
25 ditos de dito; M. A. de Azevedo, 11 barris com 
pregos; J. A. de Oliveira Guimarães, 2 caixões com 
fazendas de linho, 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, L. D. 
da Silva Araujo, 1 caixão com pentes e retroz; D. 
Maria Emilia Antunes Guimarães, 1 barril com car- 
ne de porco. 

PARA'—Na barca União, J. A. Monteiro da 
Silva, 92 litros de vinho; Pinto & Rocha, 1500 resteas 
de cebolas, 80 cadeiras de cerdeira, 4 caixas com 
chapeus, 2 ditas com foguetes, 2 ditas com fio de vel- 
la e 2 volumes com carne de porco; J. L. Alves, 10 
barris com pregos; J. E. da Silva Mattos, 1 caixão 
com cavaquinhos... 

MARANHAO—Na barca Restauração, L. J, 

de DE 8 barris com azeite doce e 1 condeça com 
alitos. 

a LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, M. P. 

Guimarães & Son. 5342 litros de vinho; C. Smithes & 

C.*, 5876 ditos de dito; A. C. de Oliveira, 41 saccos 

com lã lavada; Daniel & Irmão, 200 caixas com la- 


jas. 

LEITH—Na galeota hol. Vrow Clara, M. P. 
Guimarães & Son, 3472 litros de vinho. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
M. P. Guimarães & Son, 1068 litros de vinho; Mor- 
gan & Brothers, 1061 ditos de dito. 

AUSTRALIA — No brigue ing. Kite, H. R. 
Teage & C.*, 55921 litros de vinho; C. Brandão, 32 
saccos com rolhas, 

COPENHAGUE-—No brigue pruss. Maack, €. 
Smithes & C.*, 3739 litros de vinho; W. Stannius & 
Ca, 267 ditos de dito. 

QUEBEC—No hiate Nereo,H. R. Teage & C., 
2537 litros de vinho. | 

HAMBURGO—Na galeota hol. Industrie,D. M, 
Feuerheerd Junior & C.”, 5208 litros de vinho. 


o 


Cargas despachadas | 


LONDRES—Brigue ing. Rambler, cap. Alger, 
174694 litros ou 326 pipas de vinho. 

HAMBURGO—Escuna Fortunato, cap. Bote- 
lho, 74762 litros ou 139 pipas e 19 almudes de vi- 
nho, 13225 litros de sal, 380 feixes de cortiça, 
20000 chifres, 14 duzias de taboas de pinho, 1 caixão 
com sementes e 1 casco. 


Completa descarga 
Maio 19 
FIGUEIRA —Hiate Estreia 


Termos de carga 
Maio 19 


RIO DE JANEIRO-—Barca Despique 2.º, cap» 
Carvalho. 


o 
QUEBEC E MONTREAL — Hiate Nereo, cap.|. 


Almeida. 


Generos despachados para consumo 
17 e 18 de maio 


Assucar—13 caixas, 391 saccos e 7 barricas 
Arroz—175 saccos 

Café —11 saccos e 1 barrica 

Couros —1000 

Ticum—49 saccos 

Farinha de pau—3 saccos e 3 barricas 
Aguardente—3 garrafões: 

Tapioca—l barrica 

Linguas as—3 ditas 

Carne salgada—l bahu 

Pelles detigre—l 

Imagem—1 caixão. 


Generos despachados pela meza 
| da cstiva 
Maio 19 


Carbonato de soda—10 barris 
e—19 rollos 
Ferro—4490 barras e feixes . 
“Folha de Flandres—43 caixas 
Enxofre—10 barris 
Fogão de ferro—1. 


Mercado do Porto 


Maio 19 
Farinha de milho,...... .... 8540 a 4550 
Trigo serodio,..essexswr vero 8900 a $920 
> barb nega srs ua. 8720 a 8730 
» TIDEIrO. » se sssosssscasa $960 a 8980 
» da Maia...cesereesnes 2960 a 80 
» VAFCIrO .eccrcccccosaoo - 


5920 a 5940 


parente; e eu lhe dou a razão do meu dicto, es- 
perando que a memoria me seja fiel. Meu oita- 
vo avô, Lopo Peres de Sampayo, instituiu dous 
morgados, um para o primeiro filho, em que 
se continuou a descendencia dos senhores de 
Villa Flor, e outro no segundo filho, com o se: 
nhorio de Anciães e Villar da Castanheira, cu- 
jo representante sou, Lopo Vaz de Sampayo, 
meu quarto avô, casou com D. Leonor de Ta 
vora. Lopo de Mello Sampayo, meu bis-avô, 
foi buscar a casa de v. s.* minha bis-avó a snr.* 
D. Maria de Noronha e Gamboa. Eis-aqui dous 
casamentos que prendem as nossas familias; e 
meu pai, a fim de que mais se atassem os vin- 
culos de duas estremadas gerações, formou o 
terceiro enlace, casando com minha mãia snr.? 
D. Joanna Luiza de Tavora. Dito isto, meu 
primo, tenho a honra de lhe dar este titulo; e, 
assim que o permittir a occasião, consentirei 
alegremente que aperte a mão de sua prima D. 
Mécia de Sampayo Tavora e Noronha Vaz e 
Mello. 

D. José torcen-se sobre a sella, fitou os 
olhos na menina e disse com um sorriso bo- 


— Tenho nma guapa prima ! De todas as 
que tenho é a mais bonita, que eu saiba ! Pa- 
rentas feias são tantas, que só por arte do dia- 


quelle homem, e como pasmada da firmeza e | quetenho a honra de lhe dizer que é muito meu bo não jrão todas ao céu! Faz agora dous ay- 


[de linho e de doze retalhos de 


corrupção lavra fundo no corpo social, eis os moti- | Feijão branco,.....ssecease, eme 
vos Eid que memovem a verter-lhe sobre o tumu-| »  vermelho,......ssesa AR à gireil 
lo esta lagrima de dorida saudade, modesta sim, m So TAPES 5600 a ( O 
pura como a consciencia que me guia, e d'onde o TR 8540 a teci ) 
de soltar-se a voz da verdade em momento tão so-| » amarello........creea. 8700 a el: 
emne, como quando se medita nos sygillos de além-| Milho da ferra... ..cesvssu.ve 8450 a se u 
tumulo diante deuma campa que ainda ba poucose| » emMPangeiro.. cccccovvos 5450 a Pp? a 
cerrot!. Centeio ...... “een nannn. 8540 a 6.50 
Que attestem commigo os que de perto o conhe-| Cevada.......seusunsuessena 8450 a coça 
ceram, o respeitoso affecto e profunda saudade dos | Batatas (arroba)...«cvsussass 8340 à o da 
seus parochianos, as bençãos que em vida o coroa-| Azeite (almude).....susesesas 3 “is 
ram, e as lagrimas que o pranteiam depois do tres- E tos de 
passe. be o : 
A morte passa sem roçar com agua aza negra BRAZIL das 8 
pelo impio, pelo homem eivado de vicios ou dobran- — ando 
do-se ao peso dos crimes, e vai poisar a sua mão de, Rio Grande 28 de março tor= 
xo olive a fronte do justo, do amigo dos pobres, do RETROSPECTO COMMERCIAL a sr 
cidadão prestante eirreprehensivel. ; E 
Inescrutaveis ih da Providencia ! . api q ar de março, não ti ' 
Acreditemos que foi orar pelos infelizes. de des ta ap rolas bs no 
Porto 16 de maio de 1866. artigos de importação, o mercado não se achava my ss 
JP ficientemente supprido e mórmente de diversas E 
(189) E ce mufacturas estrangeiras as quaes foram muito pr é 
| dio curadas. a | 
SEEM Alguns generos de estiva que entraram nos + 
tivos dias d'esta segunda quinzena : » Collo hà 4 gabe 
mercado em boa situação, satisfazendo a procma 4 Dare 
PARTE COMMERCIAL jue d'elles havia, todavia as vendas não avultamm 4 vol 
si por edi os pm de aura e pouco oie vados Mac; 
azeite de Portugal,encontrou um bom mere 
Alfandega do Porto do para a sua realisação; havia falta d'ellee as pr 
Rendimento da alfandega do Porto, de meiras partidas que appareceram foram logo distri. 
1al8de maio .....cccccsesso.. 128:8958820 | buidas mas os preços não sefixaram definitivament | 
'dem no dia 19 de maio.......... «o  7:1595590 | oscellando elles entre 4105 a 4208 réis a pipa, p É mest 
————2T,. | gundo valor da compra. “a. 
136:0558410 O sal continua no seu estado normal, reali “ mes 
——————— | do-se entre 800 a 900 réis por alqueire, e tambem q), 
gumas oque tem obtido 18000 réis por Cirew io, 
tancias de transacções. | : 
ee amei de ici Os vinhos vão-se escoando, suas vendas form À soul: 
ao um pouco mais avultadas n'este mez, elevando-ge Ri 
RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º,Bru- | cerca de 300 pipas, e realisando-se os do Meditem À verd 
no T. de Menezes Vasconcellos, 27 litros de vinho;|raneo de 170 a 2008 réis por pipa, segundo BE À 
à. de Padua da Silva, 1 caixote com 1 colxa de Ji-| qualidades. cal Rar 
nho; F. J. Gomes Valente, 1 caixão com fazendas de Os que entraram de Lisboa ficando ainda ) 
dito; J.J. da Costa Guimarães, 60 saccos com feijões; | despacho, nada podemos adiantar a seu respeito en. 1: oliv 
Maria de Jesus, 6 barris com peixe e 1 dito com ba-| tretanto consta-nos que com algumas pf idas hana. 1 
ga; J. E. dos Santos, 2136 litros de vinho. gociações entabolados. ls cet 
IDEM—Na barca Flor da Feitoza, J. E. dos A procura para Os couros vaceuns seccos esta. À me 
Santos, 4316 litros de vinho e 2 pipas com azeite. | ve mais frouxa, porém o seu movimento será mais = 
IDEM—Na barca Monteiro 2.º, D. de Almeida jactivo no mez entrante, por se terem propostos , tost 
Soares, 6410 litros de vinho. guns navios a carga para os Estados-Unidos, 4 1 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar, |compras no decurso d' ste mez não excedem a ff teh 
C. Marques de Oliveira, 5685 litros de vinho; M. de | mil peças,pagando-se os de 20 a 21 libras de 9174 É 
Souza Ferraz, 2471 ditos de dito e 312 ancoretas com | 255 réis por libra. q 
azeitonas; J. J. Baptista Basto, 1 caixão com perfu- Para o Porto, compraram-se algumas partidas À ga 
marias. de 220 a 225 réis a libra. cmi 


) 


Os vaccuns salgados sempre procurados e os dg 
66 até TO libras tem sustentado as Fe ações de 1954. 
de 105 a 110 réis, 


140 réis à libra, vacca ou levianos 
o ha d dos xarque 
epositos porque o XArquea- 
dores tem contractos, e alguns E ia 
Estado monetario , 
Pouco folgado, pagamentos muito morogos, q 
ouro e papel do governo escasso, abundando na cir. 
culação as notas da Caixs Filial do Banco do Brayil 
d'esta praça. di 
CAMBIOS=Fizeram-se regulares operações so- 
bre Londres nos bancos de 25 3/4 e 26,ena praça de 
26 a 26 1/2 por 13000 réis. | 
Pariz, nos bancos de 370 a 375 e na praça de 
360 a 370 réis o franco, | 
Rio de Janeiro, pare 5 e 6 por cento de descon- 


to 90 dias. 
(Ext. do «Commercial».) 


41. 84 
da 
ae 


E mol 


£ . . 


Praça de Lisboa 18 


e sy 


maio 


Rendimento da alfandega grande de E 
Lisboa até TM denis e 2 so. 225:8088582 1 
[dem no dia 18 de maiO..cessnoeno 7:9334595. 


re t14 400 FA 4 
ERC 


Cotações officiaes 
Inscripções de assentamen- «eme 
to de 8:9/; (juro pago até o ; 
so fim do 2.º semestrede | 
1865) esto mom + pista ico cpa l, O 
Coupons, idem.......... HM ah 
Titulos de Secções do Ban- em 
co de Po CORO 5008000 a. 
Banco Commercial do Porto 2508000 a. 
» Mercantil Portuense é RU 
] UNIÃO cc codes ds ad : À a 
>» Allian ig [E q 8000 a 
Titulos de divida publica É dO 00 
(antigos) ..ccemensesasa EE a. k 
Titulos de divida publica RS n. 
CONES PR 2 sal F: 
Titulos de divida publica aê Tx 
din tseropsiagõad Oro Sra J8m Dé 
Papel-moeda eus... 16. --4 E 18 ” 
Cambi. s 1 CS tas: dás é $4 | 
Londres........ 90 d/v...... D33, a DA 
PM sean sn» 100 Va settos o 540 a 542 
Hamburgo . 8 ...... 47 3/, a 48 (q 
..... ô m/d...cua | rr — -, 
Genova ..svere 8 m/d....me a , e 
Napoles. «...... 3 ufa — se 
Madrid ........ 8 IV coaso 918 a 922 r 
Cadiz. eccovere 8 d eevues 890 a 900 | Ea 
Porto “eee... 8 d/Vescero E rj 
» Oq da 1 TOÇH o 
Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 18 de maio —Conso-. % 
tidados 85 7/;—=8por cento portuguezes 42. 1 
Bolsa de Pariz, em 18 de maio — 3 por cento 
francezes 64,30-—4 1/2 por cento 94,15. | o ! 
olsa de Madrid, em 18 de-maio — Conso- 
lidados 32,80-—differidos 30. | % e. 
Conselho geraldas alfandegas 
— “resoLUÇÃO Nº BIT 
O conselho geral das alfandegas: o 


Visto o recurso interposto por Jacinto de: im : 

Vaz ácerca da classificação de pote rea dem dos | 
dos de o 

o na alfan O Porto? e uma 
B. CG. &C. nº 64:671, coutra marca 


tados a despac 
edi marea B. I 
1047 h 15 “ =" ty r em 
Viatao auto de conferenria dos verifcadanaa 
a pintas as amostras juntas 80 recurso com sn 
e " a +- . 
k pista a informação do director da respectiva al- 
andega; medreet para 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 18 | pags 
“— Considerando que os tecidos das amostras n.º à 
são differentes das lonas pela qualidade e preparó do 
fio, e pelo acabamento do tecido, e que, apesar de sé 


destinarem aos A 
les essencialmente 


mesmos usos dos coting, E o 
jo pela combinação d ! | 


não teem portan 
sue que as a are | 
dos mais analogos aos rasos do que á cazimira, fap- 
o pela qualidade do fo, como pelo ponto does 1 
solve: ergre A - 
Artigo 1,º Os tecidos de linho, cujas a Eis 


vem juntás'ao recurso com o-n.º 3, soco 
| | Coro) ,BÓNASCE 


enre pn er W'. oi AS Ei é 


a a rlidi<dito Ap Sn 
o Ada” Dan 


nos que eu estive em Lisboa e vi por Já ri 
mas feias que não lhe sei dizer, primo! Dis 
se-me minha mãi que aranjaso por nb 
da nossa parentella; e eu, que J não mes 
grânde geito para marido, fiquei de todo! Bi 
já tenho dito aos meus amigos que, 


o ao o a em dem DU e cl e mt 
” i É > 4 à 


se que cad 
perder a mania do casamento, vão a Lisboê 
procurar primas! Que diabos! E 
Lopo de Sampayo riu d'aquelles sacudidos 
dizeres. D. Mécia tambem desatou um sorr£o, 


que lhe illuminou as faces ii 


cuidou queo rubor seria pejo de ouvir 08 GI” 4 1 
estabalhoados de D. José, eacotovellou-o PP 4 q 
meira e segunda vez. Á terceira, O senhor de À 
Alijó voltou a cabeça e disse: q T 
— Que diabo estás tu a furar-me 08 [So 
bos ? Olha que me mettes um 0850. A | 
continúas, malho comtigo do cavallo abaixo | Q 
sobre aquelles sargaços ! E AME bes 
— Vêlá como fallas ! — observou Baltba- | 
zar a meia voz — Olha que vai alli uma e j e 
nina. tá : Ape dq: 
— Então isso que tem? Ella vai alli o € 
vou aqui. dad 6 
a Saibamos agora — co tinuou Lopo, gs 
não tinha ouvido o rapido dialogo aaa 
casa é o snr. Balthazar Pereira da Silvar - | 
(Gontimia) dr 


“as to de 500 réis por kilogramms, ue no artigo em que as mesmas operações forem effec a 

E: o "ê e Rd alfandegas se eotabelsilfioo das + Tx 

“oridos não classi 08. a + v 

tg cedo 2.º Os tecidos das amostras n.º 4 devem| , Art.2.º E'o governo igualmente autho- 

per classificados tecidos rasos não especificados, mas risado a fazer crear e emittir, pela Junta do 
rque ambas as amostras teem um quarto de seda, [Credito Publico, até ao fim de novembro pro- 

da 


P amostra À tem além d'isso duas cores em lã; l..: E = l 
estão por isso sujeitos os respectivos tecidas a direito | 4. o futuro, asommaem inscripções de juro 
com 

os 


to que se calculará com referencia á lã para de dp. €.; e bg for indispensavel, para ser- 
; da amostra À, na razão de tres quartos de 13300 | Vir como garantia supplementar aos empresti- 
sóis, e para os da amostra B na rasão de tres quar-|mos e supprimentos contrahidos sobre titulos 
tos de 14000 por kilogramma. deigual natureza, ou para garantir, se f 
— Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral : - rs Ago 
jus lfantlegas, em sessão de 16 de maio de 1866,es- |Cessario, os que não teem tido penhor até ago- 
tando presentes os vogaes=Simas=Rodrigues, rela-[Tã» € 
r=Santos Monteiro==Abreu == Serzedello Junior Art. 3.º Logo que seja emittida qualquer 


Costa=Couceiro. somma em inscripções por conta da authori- 
“Está conforme.== Antonio Maria Couceiro. E A N Kar 

"7 («Diario de Lisboa», de 17 de maio.)  |sasão concedida pelo artigo precedente, serão 
des E mesmos titulos immediatamente deposita 
Ds E | os no Banco de Portugal, onde serão cancel- 
orla s AR TE MRS gURILA lados, assim que o governo reconheça:ter ces- 


Pp cias ultimamente recebidas em Lisboa | 24º & necessidade de conceder aos prestamis- 
sabe-se que no dia 23 de março, chegou a Macau a/tas à garantia nova ou supplementar, e não 
“ parca Martinho de Mello, que tinha sahido de Timor podendo em caso algum ser applicado a outro 


no dia 10 de fevereiro, e devendo levantar ferro de| qualquer fim além d' e. ; 
| men para Lisboa até 30 de abril, | Tê E a PR SR IRS O PULO detido 


a -———— Art. 4.º A” proporção que forem emitti- 
Porto 19 Pe inÃo dos os titulos a que se referem os artigos an- 
SINES 6 dias=CapirEs “Senhora da Conceição tecedentes, o governo dotará a junta do credi- 


“mestre Fernandes, sardinhas. to publico com as consignações corresponden- 
a he 5 saca Correio de Aveiro, | tes aos seus J uros. 

"mestre Ruivo, pedra de cal. ) " 
” LISBOA 10 dias — Rasca Julia, mestro Gerva.| | Jrt. 9.º O governo dará conta ás Côrtes, 

“ sio, encommendas. | na proxima sessão legislativa do uso que ti- 

Ra 


AVEIRO 4 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra-| ver feito das authorisações concedidas na 
j LISBOA 12 dias—Rasca Adelaide, mestre Val preseria 
EA dias — Hiate Craveiro 2.º, mestre |“ : Es 

Ramisote, sal. «a : Esta proposta é precedida de um relato- 
- FIGUEIRA 3 dias — Hiate Felismino, mestre trio no qual o governo justifica o pedido que 
Oliveira, pedra de cs |vem fazer ao parlamento e explica as rasões 
» LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramos, encom-|qUe teve para 1850. É ; | 

- nendas. | a Hoje á noite deve [reunir-se a icommissão 
—— FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões,| de fazenda e naturalmente é para tractar de 


HAMBURGO —Escuna Fortunato capitão Bo- essa proposta, que sem duvida é approvada 


- BOU 


te JO, varios neros. pela commissão. ra cf 
| LONDRES-—Patacho ing. Rambler, cap. Al-| Ouvi queos empreiteiros [do “caminho de 
ger, vinho e fructa. tferro de sueste são credores à companhia 


Ei o e ing. Bonita, cap. Cum-lfallida de perto de 1:500 contos. Diz-se que 


* LISBOA—Vapor Maria Pia. [quando o caminho for á praça, os empreitei- 
4 Idem 20 de maio ros alli concorrerão. pia 
q: (As 8 monas DA Mamai) | Dizia hoje uma folha da capital, que na 
FARIA flame» 99 junta do credito publico não tinham pago a 
Dous hiates. tum jurista que alli foiem dous dias consecu- 

- Uma rasca 20 5. Itivos receber o juro das suas inscripções. 


Vento E. (brando) e o mar um tanto agitado. | Averiguei o caso, e soube que se honve 


falta de pagameto, foi porque no dia em que 
elle foi pedido não era o designado para esse 
fim, pois tem-se pago a todos os juristas e a 
junta dispõe dos meios sufficientes para satis- 


vimento maritimo de diversos 
portos doreino 


- Figueira 14 de maio 
Não entrou embarcação alguma. 


disiodê |fazer a todos os pagamentos. 
LISBOA—Hiate Flor do Mar, varios generos. Dizia-se hoje, que a direcção do Banco 
» IDEM —Hiate Novo Triumpho, idem. Luzitano recebera hoje um officio do governo 


* PORTO—Hiate Cruz 1.º, pedra. E a bo | 
RNNRRRA NOVA <Patacho ing. Afrtila joal; | [perguntando lhe poa enteegado dinheiro ads 


DEM Patacho ing. Favorito Las idem: dissidentes alterava de algum modo a essen- 
il Idem 5 cia da subscripção primitiva do capital do 
re a ENTRADAS Banco. 
*  PORTO-—Hiate Conceição, carga da praça. 


: ; Não sei se esta noticia é verdadeira, e se 

E EIS "eahidue pç ERC AR ARRENA ella tem fundamento, dou-a por ser boaii que 

- — PORTO-—Hiate Felismino, pedra. deve interessara grande numero de leitores 
E IDEM—Rasca Correio de Aveiro, idem. d'esta folha. 

- LISBOA — Rasca Conceição Subtil, varios ge-l Na camara electiva continuou a discussão 


“meros. ár 

| PENICHE-Cabique-Nova Andorinha, sal. |do orçamento do ministerio das obras publi- 
IDEM—Cabique Santo Antonio e Almas, idem. | Cas. à ê 

* — -CESIMBRA-Cahique Conceição Feliz, idem. | A proposito do capitulo que se refere a ca- 

—  CARRIL-—Caxamarim hesp. Henrique, moz. Iminhos de ferro, o snr. Thomaz Ribeiro fez 


e rir mid varias considerações para provar as vanta- 
ERICEIRA—Rasca Maria Isabel, vazia. gens do caminho de ferro da Beira e lembrou 
* PENICHE-Cahique S. José, lastro. a opinião do conselho de obras publicas que 
- deh ., BARIDAS + : considera aquelle caminho o mais util e neces- 
ai 4 RO pata no aa varios generos. | rio. me 

frradacas GAP | —Comoo illastre orador para justificar a di- 


——. E 0 mesmo que em março passado naufragoue | 4 pretenção da cidade de Coimbra em querer 


? Mrendido ne a tendo sido posto à nã que se faça um ramal da actual estação para o 
A . PF 


| CESIMBRA-Cahique Novo Activo, sardinhas. [caes das Ameias, e condemnasse essa preten- 

ps” SAHIDAS = ção taxando-a de impertinente, alguns depu- 
| PENICHE-—Cahique O que Deus Quizer, sal. | tados pelo districto de Coimbra menifestaram 
| ] em ápartes a sua desapprovação ás palavras 
do distincto orador que a todos respondeu com 


po “Caminha 14 de maio 


à Não entrou Erbarcasto pag a facilidade de todos bem conhecidas. 

0 “LISBOA—Hiate Cortez, milho. O enr. Pedro Monteiro Castello Branco 

+Lop Idem 15 - “|deffendeu a pretenção dos conimbricenses e 

t — ENTRADAS — a uma advertencia do snr. ministro das obras 

HR O E TO ai ati publicas de que não era aquella a occasião 

Não esahiu embarcação alguma. 2 opportuna para se tratar de tal assumpto, a 

Idem 16 camara julgou a materia discutida e approvou 

w - Não entrou embarcação alguma. o capitulo em discussão. 

. - PABIDAR Quando se discutia o capitulo respectivo á 
| ado e Ta date: Com alem fo aMonio +") corbitida repartição dos foloçtaplids o snr. 
seas Idem 1%? Pinto Coelho lembrou a conveniencia de se 

Não entrou embarcação alguma. estabelecer um systema regular para as Ji- 

' to Tesldade milho, |[nhas telegraphicas e estradas, opinião que-os 
É - LISBOA —Hiate Lealdade, milho. snrs. ministros da;fazenda e obras publicas 

apoiaram. 


cima RONNORA ER pUNioa MS Tra tuga O snr. Belchior José Garcez fez tambem 


(IR HAVRE 13 de maio—Destinam-se para Lisboa algumas considerações e seguindo-se o. gnr.|Ch 


Carlos Bento a fallar, prendeu s. exc.* a at- 


159 Iberia e o D. Fernando, a sahirem promptamente. 
| tenção da camara, na resposta que deu aosr. 


47 ] 


Ro Belchior. , | tir 
E O e pa? ii O snr. Carlos Bento respondendo ao ul- 
“— lisboa 18 de maio. timo discurso pronunciado pelo snr. Belchior 
Em mit iõiE Garcez, discorreu com uma tal graça e ao 
| POMERÃO? dias—Vaporing. Cossack. . | mesmo tempo com nma tal elevação de ideias 
| MALAGA (e escalas) 4 dias—Vapor fr. Ville| que por todos foi applaudido. . 
— deBrest. | A sessão levantou-se depois de ter sido 
“Ba SOUTHAMPTON 6 dias—Palhabote ing. Ze- approvado o capitulo 5.º qué estava em dis- 
SAHIDAS cussão. 
+ SETUBAL-—Patacho din. Christiana. Consta pelo ministerio do reino se conce- 
“— HAVRE-—Patacho Paquete do Havre. deram as seguintes graças. 
po: To a piano Cóiare: Com o titulo de visconde do Outeiro foi 
“» | FARO-Brigueing. Faro. = agraciado o sr. Jeronymo Trigueiros de Ara- 
POMERÃO—Patacho ing. Wave. gão. 


| MAFTESCK-—Brigue ing. Elisabeth & Sarah.| Como de visconde de Proença a Velha 


| 
| - GIBRALTAR E MALAGA —Vapor ing. Fairy |foi agraciado o snr. Antonio de Gouveia Oso- 
o A ENOVAS-va or paq. ing. Crimian rio Vasconcellos. 
nix MOGADOR — Bri da ido Com a commenda de Nossa Senhora da 
pes: g g. Faty. Dá à | 
| Conceição foi agraciado o snr. Manoel de Ser- 
a pa Pimentel. | 
CORREIO DE HOJE Com a commenda de Christo foram agra- 
uá ; “** |ciados os .snrs. Manoel José Barbosa, Jerony- 


Lisboa 19 de maio mo do Nascimento Pereira e Mamede Ama- 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») ro Lopes. 
Verificou-se a noticia que dei hontem rela- Foi nomeado cavalleiro da Torre e Espa- 


“fivamente ás propostas que o governo devia da, osnr. João de Sant Anna e Vasconcellos. 
“apresentar á camara para ser authorisado a le- Foram nomeados cavalleiros da Ordem de 
“vantar os fundos necessarios para fazer face | Nossa Senhora da, Conceição, os snrs. Antonio 
às despezas publicas, em consequencia da fal-| Maria da Cunha Pereira Souto-Maior e Jay- 

ta do pagamento das letras assignadas pelos | Me Coriolano Henriques Leça da Veiga. 
concessionarios do caminho de ferro de sueste. O snr. Antonio Emygdio Duarte Pinhei- 
O snr. ministro da fazenda foi hoje á ca-[To foi agraciado com o habito da Ordem de 


“mara electiva e mandou para a meza, depois Nosso Senhor ade Christo. A mesma graça 
de a ter lido, a seguinte proposta: recebeu o snr. Domingos Manoel Ribeiro. | 
«Artigo 1.º E'o governo authorisado a le- Com a medalha de prata de merito e phi- 
“Yantar,pelos meios que julgar mais convenien- lantropia foram agraciados OS SNIS. Manoel 
es, até 4 somma de 6:500 contos de réis com [José Vianna, Antonio Hermenegildo da Cos- 
Mplicação á despeza ordinaria e extraordina-|ta Marques, Lazaro Antonio, Fernando de 
ri do Estado nos exercicios de 1864-1865 e| Oliveira, José Alminha e João Pedro Subtil, 
“de 1865-1866. Foi nomeado professor vitalício para a ca- 
+ 1.º Para realisar as operações que sere-|deira de instrucção primaria na villa de Bou- 
ferenem virtude d'este artigo, fica o governolças, lugar da Senhora da Hora, o snr. José de 
authorsado a crear, e a emittir, pela junta do | Ramos Soares Baltar. 
Credito publico, a somma que for necessaria Para identico lugar em Barço, concelho 
em tituls de divida fundada interna ou ex-|de Mogadouro foi nomeado o snr. Martinho 
terna, Caetano Simões Raposo. 
S 2.º ts encargos d'estas operações não O professor de instrucção primaria de Se- 


Teal que corbsponder aos titulos, segundo o mento. me 
Preço que tivrem no mercado nas epochas! - Confrmo a noticia que dei hontem de ter 


[Cintra o escrivão José Alvarenga Correia/ reunir um congresso que resolva as questões 


ENTRADAS - a 
“ COSTA DE MIRA—Hiate Julio 3.º, vazio. rectriz daquelle caminho por Vizeu se referisse|. 


sido transferido de Moimenta da Beira para) PARIZ 15. —Não se abandona a ideia de! BIA rua dos Ingl o | 
glezes n.º 9,compram-se e ven- NAPOI EA 
Martine: d ; N dem-se acções de todos os inca , E) 
nez. o momento. Diz-se que a França e a Russia (563) FÁBRICA de luvas de José Maria Rodri- 


Para Moimenta da Beira foi nomeado es-| se dirigiram cada um de er si ás outras poten-| == ee e em x o 
crivão de direito o snr. Severo Sabino dos|cias para ver se a ideia pó ds será ri que RRENDA-SE a quinta denominada de gues Ramos, premiadona Exposição In- 


in So A Proposta Gio Sds cons: dios Athães, sita no lugar de Athães, e | ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
O snr. José Carlos da Fonseca e Silva es- PR RRÃA a reunião apa “o CP lzia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de |5 788 à Srt o RPE, 
crivão de direito de Miranda do Douro foi BARCELONA 15.— 0 panico produzido Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na | 94º continuarão. Tem luvas de pellica para 
transferido para Monte Alegre. pela quebra das companhias de credito d'esta margem direita do rio D ouro: tem casa nobre aceite me O Gita ido 
O snr. José da Cunha Navarro de Paivalcidade, entrou n'um periodo descendente e 08 com capella, e casa propria para caseiros, com [SO des á Impreatriz, ditas de montar a caval- 


nomeado denovo para olu ue deixou va-| animos estão mais tranquilos. aidos e palheiros, allúgando-se com a casa [1º e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
go, orbcoihodia regio ongs, quando Celebraram-se almas concordatas pelas nobre ou sem ella, como melhor convier. A fi e o Rd asa Eae oe papaaão 
foinomeado juiz de direito de Loulé. quaes as sociedades de credito se compromet- referida quinta consta de terras lavradias com | Cê 6Af& (os Banhos. eos aaja 
Na segunda-feira deve ser a primeira h-| tem a pagar por espaço de 12 dias 500 reales | “BU de rega e lima, lameiros, e matto com SIA od) iomna ol HENHM) 
ção de um dos candidatos à cadeira de eco-| como maximum a cada pessoa que se apresen- carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
nomia politica da-Eschola Polytechnica. tar a descontar valores,e a satisfazer aos fabri-| POIares de fructa e espinho, montados etc. 
Os concorrentes são tres: os snrs. Gus-|cantes os seus creditos em metallico em quan- Quem a quizer arrendar desde o 5. Miguel de 
mão, Mexia Salema e Oliveira. São todos tres| tidade sufficiente para que possam pagar aos setembro do corrente anno em diante dirija- 
bachareis formados, foram estudantes pit E TOP se ao largo de S. João Novo n.º 12. (159 ) Rua das Flores n.º as a 51 
ctos na: Universidade e advogam nos audito- ARIZ 16—As ultimas noticias de No:|  aASGÃDO N INGAaNINAÃNO 
rios de Lisboa. ê |va-York fallam deum conflicto em Memphis ACÇÕES ) INSCRIPÇÕES Won “e baia je dna = 
Li a dissertação do snr. Gusmão, que me|do qual resultou morrerem 15 negros e um |João Archer, agente commercial |ra homem e senhora. Preços commodos. 


re see no) add 4 ae o DPano porem feridas muitas pessoas e incen- RUA DOS INGLEZES N.º 36 | (1695) 
e casas. E “ CET TED E == — 
llustrado. Restabelecen-se a tranquilidade. W compantiao cre cosarmaça de trainer 4), Praça de D. Pedro, 25 


A these é a seguinte: «As leis naturaes, Não é certa a noticia de que os governos : : CABA de receber um bonito sortimento de 
que regem a industria, e as que determinam/da Prussia e Hannover im feito Alianças End ani Sp ep Â lãs com risca de seda e lizas para vestido 
o crescimo da povoação, levam, pela morali- porém sim que desde o dia 18 reinamnacor-|-—————— NT proprias para a estação. Tambem recebeu um 
dade e pela illustração, a um estado economi-|te de este ultimo Estado sentimentos muito psi quizer comprar dois titulos de cinco |grande sortimento de leques modernos tanto 
co cada vez mais progressivo.» mais favoraveis á Prussia. acções cada um, do Banco de Portugal, em seda como em madeiras guardasolinhos 

Às dissertações dos outros dous cavalhei- falle na rua das Flores n.º 243. (1921) |para senhora, saias, garibaldis, uma bonita 


area | aee pras ka e. Acções do Banco Ultramarino colleeção de bordados, perfumarias, albuns, 


À q bengalas, casacos de glacé e panno para se- 
rio apossanânio phalo quinas neé Cras TELEG E ABH : A ' ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- rs capas, SEE Er ita moder- 
membro da commissão que foi encarregada to n.º 24. (2574), nos, colarinhos e punhos para homem, revol- 


pelogoverno de estudar a exposição inter- Ao Commercio do Porto Acções e inseri ções wers e muitos mais artigos proprios do seu es— 


nacional portugueza. Fazem-se muitos elo- i 

gios a esto a | (Do seu correspondente) OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento the OCA AÃO, rat] mingau fo vi EEE: — — PES 
As noticias de Timor.são pessimas. Ha| Cortes 19 de maioás 3 h.e5m.da n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- AO BARATEIRO 

doença e falta de remedios e de dinheiro! A tarde tamento e coupons; acções de todos os bancos | 

calamidade não pode ser maior. |. O snr. ministro da fazenda Fontes |º companhias, (465) SEM COMPETIDOR 


El-Rei D. Luiz dignou-se hoje receber| Pereira de Mello acaba de apresentar 
os meninos portuenses Moreira de Sá, que to-/uma proposta pedindoauthorisação pa- 
caram uma peça de musica de concerto parajra levantar 6:500 contos, creando as 
violino e piano. S. M. mostrou-se muito satis-[inscripções necessarias para garan- 
feito e prometteu-lhes honrar com a sua pre-jtia. 
sença o concerto, que aquellas talentosas Ê 
crianças vão dar no Casino Lisbonense. O/Lisboa 20 de maio ás 3 h. da manhã 
concerto deve verificar-se na noute de 26. Os| A commissão da fazenda da cama- 
mais distinctos professores, taes como Arthur|ra dos snrs. deputados approvou a pro- 
Napoleão, Wagner, Cossoul tomam parte/posta que o goveno apresentou hoje à 
nesta festa musical, que deve ser muito con-| camara para olevantamento de 6:500 
corrida. contos. 

No proximo mez de março deve começar : 
a publicar-se um jornal que se venderá a 5| Madrid 19 ás 10 h. e 35 m. da manhã 


réis pela ruas. Esta folha denominar-se-ha—| BERLIM 18-—Foram concentrados |wrENDEM-SE Ho a ç oselli, rea fa- | merinos de côres a 240 réiso metro; alpacas 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) | 
ACABA de receber gollas e punhos eigalas 
bordadas de alta novidade, que vende por 
preços muito baratos; fazendas de lã a 130 
réis o covado; chitas largas a 110 réis o co- 
vado; gravatas largas modernas a 240 réis; 


SORVETEIRAS 
Sê 'SODIHATO 


«Diaria de Noticias». | 9.000 prussianos na fronteira da Sa- zer sorvetes e gelados de todas as quali- |lavradas largas a 260 réis o covado; casemi- 

O «Diario» publica uma portaria prohi-|xonia. A Prussia pediu uma satisfação | qades em T'minutos: tambem ha os saes pre-|ras inglezas a 18500 e 25000 réis o metro; 
bindo que d'ora ávante se faça contracto de/pela violação do seu territorio por pa-|-isos. (2036) |lenços de cambraia de seda a 360 réis; co- 
colonos com a casa de Leite & Alves, da cida-|trulhas austriacas. —————1——— a ————— |bertas brancas de 29300 réis para cima; sor- 
de de Nitheroy. VIENNA 183 — Houve reunião do Xarope de: hellandrio timento de cortinas bordadas para janella; bn- 

À folha official publica a carta de lei au-|conselho do imperio sendo lida a pro- e a goes * lhantina branca e fostão tudo por preços muito 
thorisando o emprestimo da camara muicipal|clamação do general Benedeck com- composto, Rosa babados: (2024) 
de Villa Nova de Gaya. mandante do exercito do norte, na|TNANSAIADO, com os melhores resultados, | — 


Por edital do conselho de saude publica|qual diz que'conta com a fidelidade nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho JUSTINO RODRIGUES VEIA 


do reino em data de 18 [do corrente foi con-| dos soldados para resistirem ao ata-|medico do Porto, bem como na clinica dos com 
siderado inficionado de cholera-morbus o por-| que injusto contra 0 imperador e con-|principaes facultativos da capital e das pro-| EsTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 
to de Liverpool. | tra amonarchia. vincias, como se vê pelos documentos que Esquina da rua Chã entrada por Cima de 
veta M, A «Gazeta de Vienna» diz que os|acompanham cada frasco. Villa n.º1 a 3 
—— enem boatos sobre a cessão do Veneto á Ita-| Este xarope é de reconhecida utilidade|: cavelnahli rê- 
CORTES lia não teem fundamento. contra os eqnça asthmaticos, catarrhos, tos- E bello ue RA Mo ih 
dd ada - ses convulsas ou de qualquer outra natureza : Exofo. (nl receber en- 
Camara dos snrs. deputados Madrid 19 às 3h.e 20 m. da tarde |e todas as mais doenças do peito. e rom pia doa brevidade e 
Sessão de 19 de Maio de 1866 ROMA 16-—Diz-se que o almirante] Deposito geral no Porto na pharmacia do | “onde dos frepuezes. (1986) 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) Paget offereceu ao ex-rei de Napoles |Snr. E - B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- | 
A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen-| uma residencia em Malta. so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos ARMATEM COM MOVEIS 
tes 60 snrs. deputados. FLORENÇA 18 — Publicou-se um podem, por preço menor, sortir-se dos vidros ? 
sim pus á decreto constituindo a esquadra em |que requisitarem. Vende-se tambem na phar- RUA DE CEDOFEITA, 37 
cer da commissão de administração publica apro. |tr68 divisões para a guerra. macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos,) Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


vando as alterações feitas na camara dos dignos pa- As camaras adoptaram um impos-|rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do |prancisco José da Costa e Almeida 


res ao projecto que authorisa a camara de Braga al to sobre as rendas por 145 votos con-|snr. Custodio José de Passos, Praça de D. ONTINUA a ter um grande sorti- 
levantar um emprestimo para melhoramentos muni- tra 141. Pedro n.º 113. + mento de moveis com estofo e 


E parecer foi approvado. 2] | Re | R D epoaão geral Rm Lisboa na pharmacia sem elle, de todas as qualidades, o 
. Osnr. Juliodo Carvalhal fez algumas observa- LONDRES 19 —Consolidados ingle-| tosa, rua de S. Vicente n.º31e33. (350) que vende por preços commodos e 

E rerpaRnate dor e pm gg zes 86 /s —SP. €. o a eee pre " garante a solidez de suas obras, (1116) 

E: E RSS PARIZ 19—3 p. c. cezes 64,20 ea PRA Ra A 27 RI ed E 

— O snr. Aragão mandou para à meza ta|—4 4Ja p. 6. 95,560 GRANULOS y XAROPE 

de ttE Also Eerquio ea do rálho: Er ID 19 — Consolidados hespa.| | “D'HYDROCOTYLE “ASIATICA MOVEIS 

| SERIA (DO AA “ " Inhoes34—Differidos 80,25. PIE SO AS ca ENE | NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 

ER ar pt dé J. LEPINE [Reenbiro 
ES EEE E SETE 65 no Ds Ds A os baixos da ca Ec 4 edad 
no districto de Lisboa—15:8858320. ESPECTACULOS | se ex ES feitas na India, e em França, resulta ESQUINA DO CARREGAL 


Capitulo 2.º — Intendencia das obras publicas 
O snr. Souza Brandão fez differentes observa- : À ; : 
ções para mostrar a necessidade de que o orçamento| , ir e ci Dr (o Ee pb EM um bom sortimento de moveis feitos 
seja confeccionado de modo que n'elle se mencio- Palacio de Cry stal medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia na sua oficina; a boa solidez e perfei- 


nem todas as verbas de despesas que se fizerem, : ) Rania ca uet eins a Perla, a RO oa A uito conhecidas 
O sn. Fradesso mandou para a mesa as se- Domingo 20 de maio ca não somente nas affecções leprosas e em alga- À [ção de suas obras são ha m 


i ão das 5 ás 6 horas da tarde. na ioiadent guinada cr A rar or seus freguezes. 
guintes propostas: Org is yphílis. E enfun, alguna prácticos p 8 
dA ga que a secção 2.º do artigo :6,º «do A musica principia ás 6 horas da tarde. distinctos, e especialmente os senhores de Tambem satisfaz qualquer encommenda 
culo do d nfsterio” dl b - mu O primeiro toque de sahida será ás 9 e tres quar- ZENAVE 6 HiLLalkET, medicos do hospital de San Luis, ; : f dat 
capitulo 4.º do ministerio as obras publicas seja p h d de Paris, aífectados fo tratamento das molestias cuta- que lhe seja feita mesmo para dra daterra, 
modificada em conformidade com a actua: despesa |tos £ 0 segundo ás 10 horas da noute. neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um (1918) 
effectiva. EA notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o impe- 


tigo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 


fecções syphilecticas recentes ou entiguas, a ça em Â. saboaria — P ROVIDENCIA = dirigida 


, + - º 
ep Pl e outras, os rheumatismos pelo mesmo fabricante que administrou a 


Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmacta- . : fa- 
É tico, rua d'Anjo-Saint-Honoré, 26. 1P da Boavista até agosto proximo parada, 
Para venda em grosso em casa de LABELONTE, phar- brica e vende as seguintes qualidades de sa- 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve, 19, -=-. go bão: 
- E A ma 77d UI o 


2.2 Proponho que os artigos 3.º e 4.º do capitu- 
lo 1.º do ministerio das obras publicas sejam modi - 
ficados em conformidade com a actual despesa effe- 


va. 
Admittidas. 
O capitulo 2.º foi approvado, 


Capitulo 3.º—Estradas—140:0003000. á ; 174 réis vorkilo. 
Our Rocha Peixoto mandou para a mesa as Mesclas de 1.º qualidade,174 réis p 


seguintes propostas: Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- Dito de 3.º qualidade, 142 réis por kilo. 


Proponho que no uno economico de 1866 a 1867 EX > E D É e EE É = pal Nono EA mm do cho AO PTS ie a updaçe, a à RERAR xo. 
sejam suspensas as gratificações e ajudas de custo | - + E mperial de 1.º qualidade réis po 
que r lei io e ser qa aos empregar NIMOS ; a d À economia das familias | kilo. p 4 

os dependentes do ministerio das obras publicas. REVE os snrs. assignantes das p a qualidade. 163 réis por kilo. 

Proponho e a verba eg cita para a cons- rovincias ou quaesquer outros indivi- VIUVA PINHEIRO Fr Ro do cs A dade 150 cêis Die 

trucção de estradas seja exclusivamente applicada duos que nos tenham de remetter alguma NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 o >? 


às mais urgentes de 1.º classe. e ; ki 
Consideram-se mais urgentes para o efeito de | quantia, que não 0 façam em estampilhas, para | (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) As encommendas podem dirigir-se a Joa- 
quim Affonso Vellado, na mesma fabrica e rua 


que tracta o artigo antecedente as estradas a que se evitar “os continuos descaminhos que se tem VENDE ; É 
refere a lei de 25 de junho de 1864. dado com as cartas que nos tem enviado. Rua doces a 110 120; biscouti- 


: : , de 8. 
Admittidas. ho de requife a 120: dito de argolinha [do Freixo, ou ao seu deposito no largo 
hiê ! , tamos certos que se tal inconveniente nho de req - go z : 1904 
Mor ir ns Ap Ss Pr oque o di ser evitado pelo digno administrador |a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de Domingosn.º2e3. (OA 
vado o capitulo, qe 30:000 do correio d'esta cidade, as providencias não die ea A ea dito pie riso e E G AR ia AF AS 
Capitulo 4.º— Caminhos de ferro—30:0003000. j = aotinhniá esc teiriá di K art | 
Differentes snrs. deputados mandaram para a Ena ago cfroe "mo potaio o taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
pesa “adega amei pic o bas it, 1008000 réis de gr alificação 70 e 80; pão de trigo para almoços das crian- DA MELHOR QUALIDADE 
0 poi Fitulo ae re cão geral dos telggesphos do : ças cada duzia 100, dito de pasta para criados |w3 RANÇAS de 7 ao gallão. 
E Do. ONTEM 19, perdeu-se uma carteira que dita 160. di Endos de ds ã | 
SS EATES peepieeséner fazenda sobre a ordem man- se suppõe foi pelas immediações da alfan- cada o 200 pod ” pr A “TODA g P retas de 7 aoga lão. |? 
dou para a meza as seguintes propostas: dega de Massarellos, rua dos Banhos, Ferra- | dita a 180, 200e 24U réis. (1044) Ditas de 6 e meio ao gallão, 


1. Para o governo ser authorisado a contrahir |..: ixo ou rua das Flores. Esta carteira ; : Ditas de 6 ao gallão. | 
um emprestimo de 6.500:0008000 réis pelos meios ca e see dep apeis commerciaes, quatro Bacalhau de SUperior qualidade Ditas pequenas proprias para cerveja. 
ue julgar mais convenientes, para ser applicado ás continha Y PRA l A, Miller & C.*, rua dos Inglezes, 73. 


espezas ordinarias e extraordinarias do estado, |notas, sendo duas de 1005000 réis cada uma, e q preços commodos. por junto Ç (1926) 


creando para penhor as inscripções que forem ne-|do Banco do Minho, uma de 605000 e outra 


o propostas referem-se 4 pensões peto[ de 105000 réis Continha mais o conhecimento jà Pe(alho, na rua dos Inglezes n.º) ““Yrezas para jardim 


ministerio & seu cargo. de 15 pipas de cebo carregadas na barca 


y ENDEM-SE cinco de louza, juntas ou se- 
F ttidas ás respectivas commissões. |«Favorita» chegada ha pouco do Rio Grande )h H | 8. 2071 ) 
caça o capitulo 6. houve alguma disenssão opi Fa Sule consignadas ao snr. Eduardo Mozer. a nc CC V paradas, no hotel Porta do Sol, rua de 


nando os oradores que a despeza com este capitulo Roga-se por tanto à pessoa que achasse a Santo Antonio do Penedo n.º 29. (2106) 
tinha augmentado muito; e o sur. Sá Nogueira man- 5 H EL OJ () 1) RIA l E NTR “Moqueca di tt DE dna 


“onada carteira, o favor de a entregar no - 
dou para a meza uma proposta para que o govyerno| mencionada o) ; 
diointa a despeza d'este capitulo como o jolsds mais | escriptorio deste jornal ou na rua do Laranjal GARANTIDA Mastros de pinho de Flandres 
ip qua À : n.º 109. (2154) 297 — Rua de Santo Antonio — 239 de Ri A 
- A requerimento do snr. Palma julgou-sggama.| + ——————— LDEFONBO) | tu 

teria discutida e foi *pprogado o capiínio 5.º A quem faltar umas chaves falle na do (PROXIMO A E I ) E 17 até dA polegadas de grostura'Ho Pê, 

O snr. presidente dando para drdem do dia de oln.º 137. 2155) TIMENTO de relogios de prata, ouro e D ersgos , 
segunda-feira a mesma que vinha para hoje, levan- Solm GR 5 nt e até 105 palmos de comprimento, assim 


ss E o anna aa 


plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc. 


= — e — 


como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, A. T. 
Gama, praça de Santa Thereza n.º 61.. 


tou a sessão, 
Eram 4 horas e 1 quarto. 


FURTADO 


Cat rama cIoeem est casa SE cega Acre mermo rare CIRURGIÃO-DENTISTA etc. Preços rasoaveis, E (806) 
— RUA DO ALMADA N.º 122 Concerta-se relogios, caixas de musica,)) 
EXTER E 9B PORTO y (41) |machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- P NHO em pranchões e em taboas de di- 
—— « RRENDA-SE por mez ou por|tante-se a perfeição do trabalho, assim como versas dimensões, vindo de Wilmington, 
Bolas de Madrid do Pari de 16, d cora dica ams. o bom regulamento e qualidade dos relogiosjo melhor que se póde mr pára constrão- 

, « º “ 4Sc , - 4 (e 8. 

Londres de 15 e de Bruxellasde 14. , Es com bons commodos e excellente eEpoRtoR à 9 Eles o 1 asiei jo) ção deep = p Sentá Thereza n.º 

FLORENÇA 14-—Appareceu um decreto| água de bica para beber e tanque para lavar, De osito de lin ha ens AS. (1827) 


mandando incorporar ao exercito os soldados | perto do Rio Douro, com vistas para o mes- ) — 
de segunda cathegoria de 1844. sap «ita na Ribeira de Abbade, proximo ao si-| TNELIX Pereira Barboza Braga, rua das VENDE-SE 


- - , o Of R s l . = 
Garibaldi acceitou o commando dos volun-| tio onde se ha-de collocar a ponte de ferro, e Flores n.º 99, tem deposito de linhagens 


- nro q . É gar : nas ) EF pa a acrad: “porção de lenha por junto e a 
poderão exeder a o[4 por cento sobre o juro tubal foi demittido por não ter bom procedi- tarios e disse: abreve espero contribuir com | tambem á beira da quinta do Freixo. Quem de uma das fabricas mais acreditadas. Preços na grande porçã por J 


o no A: ” os 20022. 
| e iso gà-d me de SOL; º baratos, e bem assim deposito de lonas. retalho, Rua da Conceição Dn, al. 
o exercito para que se cumpram es destinos da a pretender, dirija-se à rua de S. Lazaro n.º baratos, po : 


nação.» 1979. (2030). | (1940) | (1596) 


"O EDITAL 


ONVITE 
* AMHEGOU a esta cidade o cadaver do snr. 
C Domingos José Francisco Junior, fallecido 
“no Rio de Janeiro, em novembro de 1865. 
Sua esposa e filhos D. Margarida Alves, 
“José Domingos Ferreira Cardozo e Joaquim 
Domingos Ferreira Cardozo, rogam aos ami- 
gos do finado e aos seus, O distincto obsequio 
de assistirem aos officios religiosos de sepultu - 
ra,que por sua alma hão-de ter lugar segunda- 
foira 21 do corrente, (ás Ave-Marias,) na ca- 
pella do Prado do Repouso, e pedem desculpa 
de comprimentos. (2135) 


E RIA. vs e o 
a ME de a PÃO 


LEXANDRE José Pereira dos Santos « 
À Manoel Maria Pereira dos Santos, irmão 
e filho da fallecida Joanna Pereira dos Santos, 
“da villa do Pezo da Regoa, tendo agradecido 
pessoalmente a todos os ill.” snrs. que os 

comprimentaram por occasião da morte da di- 
ta sua irmã e mãe, reiteram por esta fórms 
“os seus agradecimentos; do mesmo modo o fa- 
“zem a respeito d'aquelles senhores e amigos 
“para quem por descuido involuntario o não 
“fizessem pessoalmente. 


Regoa, 15 de maio de 1866. 


(2107) 


Teo 4º E o Ve Ra A 


D - Maria Angelica Correia Santos, D. Ann 
dio Maria de Jesus Leite, Manoel Luiz Fer- 
reira Santos, Antonio Luiz Ferreira Santos, 
“ José dos Santos Correia, Antonio José Gon- 
“ calves Basto, Narciso de Oliveira Maia, Ma- 
“noel Luiz de Carvalho e Pedro Maria da Fon- 
seca, viuva, irmãos, sogro, cunhados e sobri- 
nhos de José Joaquim Ferreira Santos, nego- 
ciante da Bahia, e fallecido em Lisboa em 1º 
de março passado, penhorados para com todas 
as pessoas que tiveram a bondade de visitar, 
ou prestar serviços ao mesmo finado durante 
a sua existencia em Lisboa, acompanhal-o á 
sua ultima morada, assistir á missa que por al- 
“ma do mesmo foi dita na cidade do Porto, e fi- 
nalmente para com todas as pessoas que os 
acompanharam no seu justo e profundo reco- 
nhecimento; agradecem-lhes por este meio, 
na impossibilidade de o fazerem particular ou 
“pessoalmente, protestando-lhes o seu eterno 
“reconhecimento, e com especialidade ao ill.”º 
- gnt. Antonio de Oliveira e Souza, de Lisboa, 
“intimo amigo do finado. (2146) 
Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez no 
Porto 


; A delegação da Companhia Geral de Credito Pre- E 


ial Portuguez n'esta cidade, annuncia que no 
escriptorio da mesma delegação, rua dos Inglezefm. 
87, 2.º andar, se acham promptos os titulos proviso- 
rios das acções da dita companhia para serem troca- 
dos pelos recibos interinos, em poder dos snrs. accio- 
nistas, e que temos n.º 35 a 37, 39, 42 a 4, 46, 47, 
49, 50 253,55 4 60, 602 a 64, 69, 70, 73 a 76, 78, 
81 a 85, 88, 90,92, 94 a 99, 101 a 105, 109, 110, 113 
a 115, 117, 121 a 123, 145, 146, 148 a 150, 153, 155, 
157, 160, 161, 163 a 170, 172 a 182, 184, 185, 190 a 
192, 194, 195'a 201, 203 a 211, 217 à 220, 222.a 225, 
227 a 232, 234, 236, 298 a 240, 242, 244, 245, 248, 
- 250 a 254, 256 a 258,260, 261, 263 a 266, 268 a 272, 
274 à 277, 280 a 282, 284 a 286, 288 à 290, 202, 294, 
295, 299 à 304, 500, 501, 646 a 649, 652 a 655, 657, 
“658, 12,72 Ce 112 D. 
| Os sors. accionistas que queiram effectuar a re- 
ferida troca, a qual terá lugar desde o dia 21 do cor- 
“rente em diante, terão a bondade de comparecer pes- 
soalmente no dito escriptorio para assignarem recibo 
dos titulos, de que houverem de ser entregues, dg 
quaes recibos lhes serão presentes na occasião. 
Porto, 19 de maio de 1866. 
“Pela direcção da Nova Companhia Utilidade 
“Publica e delegação da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez no Porto |. 
| - O director secretario, 
José Carlos Lopes. | 
(2150) 
e 


Photographia magica 
e de 10 séries—religiosa, gra- 

vuras, animães, flores, homens celebres, 
sciencias, vistas, costumes, charadas, diver- 


Cada série consta de 6 photographias e 
custa 200 réis. | 
Deposito no Porto, rua das Flores, 152. 
(2148) 


Hotel Novo Lisbonense 
64, LARGO DO CARMO, 64 
PORTO 
SESTE bem acreditado hotel, continuam” 
| se a receber hospedes, para os quaes tem 
'excellentes commodos. Os preços serão desde 


“20 a 15000 réis: diarios, e os que quizerem|, 


“ser servidos por lista, tambem o serão, pois 


“que para isso a acharão em cima Dá MEZA dia- 
mapiento, - (2147) 


"Fabrica de algodões 
- antiga e muito acreditada fabrica de algo- 
dões do Bolhão, com deposito na rua de 
Santa Catharina n.º 326, pegado á capella das 
-Almas,continua a vender os ditos algodões pe- 
los seguintes preços, por 459 grammas, ântigo 
ARO: er ads ES 
N.º 8 até 12 torcido branco.......... 480 
= (ora cap 1 Sp ao [2] "40 C/E Pt 11 
“Emrhio branqueado.................. 440 
DIO LI GUerO.s..20. 0 cio conosco VAIO 
Tem um completo sortimento de algodões 
de bordar de dous até oito fios, a E como 
diversas fazendas, pannos pretos e casemiras e 
tudo vende muito em conta. (2151) 
"Deposito de louça à ingleza da fa- 
brica em Sacavem 
“RUA DO BOMJARDIM N.º 61 —-PORTO 
ET 4 d (1587) 
Novo estabelecimen 
a RS 
-s GUIMARÃES & REGO 
“  OSMAIS BARATEIROS | 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 34 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 
ACABAM de receber um lindo sortimento 
de fazendas de là proprias da estação, é 
cassas modernas, um grande sortimento de 


o - 
córtes de casemira para calça que vendem o 
“córte de 13500 réis para cima, casemiras cla- 


rasa 18300 réis o metro, toalhas e guardana: | 


pos, colxas, bretanhas de linho, en-toucast 
ue tudo vendem barato como o publico está 
-ao facto, albuns para 50 retratos a 600 réis 
-bonets de glacé para criança a 600 réis, leques 
de madeira a 700 réis e mais preços. Em gla- 
cés pretos não temos competidor. 
Continuam a ter alpacas a 240 réis o me- 
“tro, flores e plumas muito baratas. 
' Receberam hoje um bonito sortimento de 
bordados, e garibaldas de cambraia para se- 
nhora na ultima moda. (2102) 


“RT A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi- 


ELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto, se 
D faz publico que na conformidade do disposto no 
artigo 54 e seguintes do regulamento geral de 9 de 
setembro de 1863, são admittidos desde já até ao dia 
31 do corrente os requerimentos dos alumnos estra- 
nhos que pertenderem fazer algum exame deinstrue- 
ção sccundaria n'este lyceu, nos termos seguintes : 

1.º Us requerimentos serão escriptos pelo alum- 
no em papel de sello de 40 réis a meia folha, e au- 
thorisados por seu pai ou tutor, se o alumno for me- 
nor, e conterão o nome, freguezia e concelho da na- 
turalidade, filiação paterna e a indicação dos exames 
a que se propozerem, 

2.º Estes requerimentos serão acompanhados de 
certidão de terem mais de 10 annos de idade, ou em 
vez d'estas, de approvação em instrueção primaria, 
de approvação em qualquer materia de instrueção 
secundaria, e se o exame exigir outros preparatirios 
deve o requerimento ser acompanhado das certidões 
d'estes na fórma do disposto no artigo 37 do regula- 
mento, cuja cópia se acha affixada no edificio do 
Iyceu, 
“ 9º Ag materias, cujos exames se podem reque- 
rer, São as seguintes:—1.º anno de portuguez, 2.º.€ 
3.º anno de portuguez, francez, latim, inglez, latini- 
dade, 1.º anno de grego, 2,º dito, arithmetica e geo 
metria plana, mathematica elementar, historia e geo- 
graphia, oratoria, philosophia, introdueção á histo- 
ria natural, allemão, 1.º, 2.º e 3.º annos de desenho. 

4.º Despachados os requerimentos e satisfeito 
o que lbes faltar dentro do praso acima marcado, Os 
alumnos comprarão na repartição dos direitos even- 
tuaes tantas senhas quantas sejam necessarias para 
a matricula dos exames a que sepropozerem,regulan- 
do-se pela tabella respectiva afixada na mesma re 
partição e no edifício do lyceu, e serão chamados pa- 
ra à assignatura dos termos de matricula nos dias 
8, 9, 10 e 12 de junho á hora que será determinada 
em aviso afixado no atrio do lyceu. No acto da assi- 
gnatura cada alumno apresentará as senhas res- 
pectivas. Todos os termos de matricula de exames, 
ainda que preparatorios Sejam uns dos outros, deve- 
rão ficar assignados pelos alumnos nos dias supra 
mencionados gob pena de exclusão do exame. 

Secretaria do Liceu Nacional do Porto, 15 de 
maio de 1865. — Domingos de Almeida Ribeiro, pro- 
fessor decano, servindo de reitor — Está conforme. 
A. Ribeiro da Costa, secretario. 


Pela secretaria do mesmo lyceu se faz publico, 
que em consequencia da afiluencia do serviço na 
proxima epocha de exames, se não poderão passar 
certidões de exame feitos em annos anteriores ao de 
1865, passado o dia-81 do corrente, salvo havendo 
tempo. —A: Ribeiro da Costa, secretario. 

. (2118) 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de Bouças, 
etc. 
AZ publico que perante a sessão da mes- 
ma camara de 23 do corrente mez de maio, 
andarão em praça para serem arrematados e 
adjudicados a quem maior lanço offerecer,se 
convier 4 camara, as contribuições municipaes 
indirectas votadas para o futuro anno econo- 
mico de 1866 a 1867 as quaes são as seguin- 
10 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
de carne verde ou secca. 
180 réis por cada cabeça de gado maior 
ue se matar no matadouro publico, 
80 réis por cada cabeça de gado menor, 
que se matar no matadouro publico. 
5 réis em cada 459 grammas (um arratel) 
de fato de boi e sebo em rama, 
5 réis em cada 0,53 litros (um quartilho) 
de vinho maduro: 
4 réis em cada 0,53 litros (dito) dito verde. 
10 réis em cada 0,53 litros (dito'de aguar- 
dente ou outra qualquer bebida espirituosa ou 
alcoolica. | 
As condições para esta arrematação acham- 
se patentes na secretaria municipal em todos 
os dias não santificados desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 
E para constar se mandou affixar este e 
outros de igual theor nos lugares do costume. 
Bouças e paços do concelho, 9 de maio de 
1366. E eu Joaquim Lourenço Martins, es- 
crivão da camara que o escrevi. 
O presidente, 
Manoel da Cunha. 
(2035) 


“Companhia Viação Portuense 


À direc o d'esta companhia faz publico que o ser- 

4 viço das diligencias da companhia seguirá do 

dia 16 do corrente em diante d'esta fórma: 
CARREIRA DO PORTO A BRAGA 


Partida da diligencia ordinaria do Porto para 
Braga, e de Braga para o Porto, às 5 horas da tarde. 


Dita da dilbgencia extraordinaria do Porto para | - 


Braga, é de Braga para o Porto, às 11 horas da 


noute. o 
CARREIRA DO PORTO A GUIMARAES 


Partida da diligencia do Porto a Guimarães, ás 
11 horas da noute. 

Dita da diligencia de Guimarães ao Porto, às 5 
horas da tarde. 


A mesma direcção annuncia que tem contrata- 
do com Antonio José da Silva, a principiar no dia 20 
d'este mez,a condueção de passageiros entre Guima- 
rães é as Caldas dy Vizella; podendo por isso os snrs. 
passageiros tomar bilhetes para viagem completa, 
entre o Portoe as ditas Caldas de Vizella, nas esta- 
ções do Porto, ou de Guimarães ou das Caldas. 

Preços os do costume. 

Porto, 12 de maio de 1866. 

| - Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Diogo José Cabral. (2046) 

FALLENCIA DE BENTO COELHO DA 

-— SILVA, DE: PENAFIEL 
TPENDO o snr. juiz commissario designado 0 

* dia 23 do corrente, pelas 12 horas da ma 

nhã, para-continuar a sessão de vetificação de 
ereditos e mais deligencias legaes, formação 
do contracto de união e deliberar-se o que tôr 
conveniente em relação à prompta liquidação, 
a curadoria convida todos os Enrs. credores a 
comparecerem no dia e hora designado no Tri- 
bunal do Commercio. | 
O sollicitador—=C. F. Pinto Felgueiras. 


(2144) 


— 


FALLENCIA DE 
JOÃO BAPTISTA DE CASTRO & C.s 


PELAS 11 horas do dia 28 do corrente maio, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se ha-de proceder à arrematação judicial de 
ametade do patacho portuguez « Aguia», surto 
norio Douro, avaliada em 9554000 réis. 
Tambem se hão-de arrematar 46 barricas 
de cimento romano que se poderão examinar 
no mesmo dia desde as 9 horas no armazem 
sito na viella do'Calea Frades; cujas arrema- 
tações tem lugar a requerimento da curadoria 
fiscal provisoria nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Lessa, onde se podem 


veras louvações e mais esclarecimentos. 


O sollicitador—C. F. P. Felgueiras, 


(2121) 
LEILÃO 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


PELO vice-consulado do imperio do Brazil 

n esta cidade, se faz publico que na proxi- 
ma segunda-feira 21 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder 4 arremata- 
ção do espolio do fallecido subdito brazileiro 


nho verde de superior qualidade, já en- jectos domesticos. 


garrafado. (2032) | 


—. — um 


- Pode dor qm Pedido O Pu mr pm 


ira IO da Fonseca Monteiro, d'esta cida- 


RO Eras oi hai PC VR EA Capital 1b. 1.500:000 — Pago 1b. 540:000 ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


da de casas de tres andares com aguas-furta- 
das e todas as suas pertenças, de natureza al- 


o 


Pipas avinhadas para alúgar | LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED |ENDESE uma morado decasas doque 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 SEDE EM LONDRES rima. : Tracta-se a a oia Fa Enio) au | 
(2152) Caixa Filial no Porto, rãa dos Inglezes n.º 66 a cio | 
| 


us th Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. Nero gs ab ofces ao do sea 
lodial, sita na rua efreguezia de S. Pedro de Desconta letras de cambio e da terra, Services maritimes aid 
Mifapaça com os n.º8T6 38 % Empresta sobre penhor de fundos públicos naciohaes e estrangeiros, acções de Ban- DES | 
dna o von tNEnd P) M Ea pit cos e companhias | | RB 4 
ao casal da Inventariada D. . » 
ção e Mello, cujo inventario AE ta a E ' Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do MESSAGERIES INPÉRIALES  ] 
do escrivão Justino Soeiro, em que foi inven- Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) Carreira do Brazil e Rio da Prata 
| 
. 


—— a. — — 


tarianteo vinvomarido João Moreira Carnei-l ARAME ARAASANHIA RE Mara. Sahirá em 98 og 
cities] CAFÉ DA AGUIA DE OURO | KZ? 
da propriedade seja julgada ROS Mt Z. ZM 175 


29 do corrente para 5, 
mdotom mit medem! 81, LARGO DA BATALHA, 31 E Ages, 


Vicente, Pernambuco 
Bahia, Rio de Janeiro. 

= Montevideu. e Buenos. 
cez—ESTREMADURE. Qd asd 


dias que principiaram no dia 14 do corrente | 8100 ! “riste | 
E Para passageiros tracta-se no escriptori 
mez à Agr gn! polo iand pe as pessoas (Preços rasoaveis) agencia, nto RÉGIO da Alfandega n.º 4, o da 
presentes e ausentes que se Juwguem credores| FOAO Manoel Martins Costa, como socio e admini a imo Sae 
Cis ; Iministrador d'este estabelecimento, continua F ico Fvlho 
da mesma propriedade, por hypotheca, foros, 3] a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de De raid e Biblia 


censo, pensões e impostos à fazenda nacional,|1.2 qualidad &Ça 

ou onos p dividas de outrá dlaldnaR RAR diz qualida e, de Allsopp, Bass, Furze& C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
en dao HE CAE e O preço de À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia, 

É ate EM Ri g TR lh qe EN doiê Alliança Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
A: Bo os os direitos |na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes é estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 


adquiridos e a adquirir, e serem despresadas, | dade sem acuard Ta | 
Wilpadás nulo é shi dendê Cabos jdas do | CASCAS OM BUSTAAP IP Nom cnnimção onde? A dfQarin cada gamas omavoa O «3 2007) 


o Leilão de predio e moveis | Agencia geral para arrumação de 


Liverpool | | 


O vapor inglesa! 
À povo cgi 
udon, E com 


muita brevidade. 


O sollicitador, Na Gervide freguezia de Oliveira do Douro eriad os. efe 
Antonio José Card LUGAR DA DEVESA | a b. 
os0 Ee gira rh TENTO CÍ IO bicêonTagO AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR L 
Travessa da Fabrica do Tabaco, 35, 1.º andar ondr es ando 


À galeota — HENDERIKA — 
capitão F. Gluinueiga, clas 
Al, sahe com muita brevidade, 
| + (1766) 


enhagen & Malmo 
á; brigue part ca. 


CEEE E RS ES rs À quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 ho- | 
pio Juizo de direito da 1.º vara e cartori N já | caro voto los | 1789 
do escrivão Justino Antonio de Mi Sai bi tt Cl ag jd - 


gs: haverá leilto de uma casa de sobrado nova, ATA pharmacia de José Joaquim Brochado 
tem d de ; é À : va pbarmacia de José Joaquim Brochado 
eRtaTAçÃO, PER ROO da ER o | com grande quintal e agua de poço, de natire- N Caldas, na rua de Santo Ildefonso n.º 
cio da justiça em S. João Novo, 4 od mk za tinto só paga um alqueire de trigo e | 235, precisa-se de um praticante com bastante 
com o abatimento da 5.º parte de uma morada laudemio de 40, por um campo que hoje faz | pratica. (1956) 


arte do di j j = RE À 
de casas com o n.º 18, sita na rua da Flora, ses ADA PR aa pg Me ARLOS José de 
freguezia de Massarellos, avaliada em réis E . Souza e Manoel 


: ctando-se ifico ps ARAL Rir À 
ERÚBEDO, as qu caio batimento do ed eo pasmo panorama to ec RR ini fico set 
5.º parte fica sendo a sua avaliação a quantis| nrodi jk di “e (ãos seus amigos e freguezes que continuam 
de 2285960 rêis de natureza de praso fatéi- predio pode ser visto todos os dias, para o que 8 quezes q 


; Eng as chaves se encontram g m poder | Com as suas corridas de diligencias diarias en- 
zim ,foreiro ao prior de Cedofeita, isto por deli- tram no mesmo, em pode 


é =| de Antonio Soares da Silva, e para esclareci- tre o Porto e Penafiel, transferindo a hora da 
beração do conselho de familia no inventario mentos no escriptorio do né Ei tá Gomes | suã partida do Porto a Penafiel ás 3 horas da 


por fallecimento de D. Maria da Conceição de| dos Santos , rua dos Inglezes n.º 60. No mes- manhã é de Penafiel ao Porto ás 4 da manhã. 
cd e So di, mo dia se venderá a mobilia, que consta de | Os mesmos tem carros para fretar a toda a ho- 
[á a R EM AT Â G ÃO commodas, cadeiras, camas, lavatorios, mesas, | ra que os seus amigos e freguezes queiram, 
louças e outros mais objectos que estarão pa-| dos quaes os annunciantes esperam que conti- 

pr 11 horas do dia 21 de maio do cor-|tentes, o que tudo se vende por seu dono se ter |nuem a procural-os. | 
rente anno, na sala das audiencias do Tri-| retirado para o Brazil. . (2079) Os bilhetes vendem-se no Porto em casa do Para carga tracta-se com o: consignatariy 


ea prompta, (1768) 


4 Exeter & Leith 


Quebec & Montr 


E - 


O palhabote ua ez — 
REO—, de 164 toneladas, cl a 


do na primeira classe, ca J 
Almeida, sahe por estes dias, ato 


o em, 
2 


gnr. José Fernandes, tamanqueiro, na rua de| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


bunal do Commercio, existente no edificio da | 
Bolsa, na rua do Ferreira Borges d esta cida-/ APPOmIALAÇÃO e fazendas brancas, |Santo Hdefonso nv tôreéim Bonato om doa 49, 
de do Porto, se ha-de proceder 4 arrematacão| - Pa : LD at aa aire o fogo Da a E | z3 Rag 
judicial em lotes, com abatimento da 4.º aah moveis € chitas nicipal. es (2125) Bristol podgo 
das avaliações, das seguintes fazendas perten-| JO dia 25 do corrente ás 11 horas, na rua dos| | RIAA " 
centes á carga da galera aÚOlinda»; k Clerigos, casa n.º 30, E de prsesdiatrae ATT EN G RO 
20 cascos com aguardente da força de 31.º| na arrematação de varias fazendas brancas, |, ; : aa des 
de Cartier. ' chitas, pannos crús emoveis, tudo pertencen- | rp es O engajada e prompfa. (2016) 
005 garrafões empalhados. te 4 massa fallida de Manoel João da Silva. ar Maito e Es o Y = Faça E o É ividede, Para carga tracta-se com os consignatarios 
150 caixões com aço, dos quaes 140 de 5/5 Como procurador, Velh de adere dE mia dd nie no 1º Mendall & Jones, ruados Inglezes nº 
Too Ma Antonio Ribeiro da Silva. elha aonde se encontrará á venc ao seguinte: | 99. ' 
q 10 IRA ras chá | (2109) Cerveja evinhos engarrafados. EL gr 
o ditas com cartas de jogar. É SAE EEN E PET] Ec êm 5 Pia nro Rd do de mão aU 139 Hambur 0 EN 
3 ditas com verniz copal em latas. Arr ematação —— ) rr Sahirá com brevidade a galenta 
3 barricas com safra. Nº dia 25 do corrente, pelas 9 horas da ma- ÂÃ empresa Lécense, annuncia que nos dias | a pa da pr cap; P, 
1 caixinha com folha de ouro para dou- nhã, no triblnal de 3. João Novo e praga 20 e 22 do corrente as corridas dos seus rt lp a RA 
b | De pras ; 5 gnatarios Eduard Kebe 
rar. dos leilões, se ha-de arrematar e entregar a Carros do Porto para Mathosinhos serão ás Te| Ga, rua das Taipasn. 11. o (IB) 
1 pacote com conhecimentos, quem mais der 4:064 razas de sal graudo um 10 boras da manhã e 2 e meia da tarde. Preço | 
1 pacote com amostras de fazendas, pouco mais ou menos, pertencente ao casal do | 300 réis por cada passageiro tanto por ida co- o amburgo nas 
1 caixa com fazendas de lã. | fallecido José de Souza Monteiro e Silva e /mo por volta. Estação-— Rua de Cedofeita n.º* Sahirá com brevidade a escuna 
1 caixa com bengalas. - |existente em dous armazens narua do Barredo 13217. (2113) Pratas SUR TUNA — Capie 
1 caixa com madeira para violas. d'esta cidade; ecom as condições que no acto | ney» : calasal |: = Tambem recebo carga para E 
As ques existem na alfandega do Porto, | da praça se imposerem, deelarando que se al- Diligencia entre 0 Por Lo € Oliveira transportada á custa do navio, rd S. Petersburgo, 
penhoradas na execução de sentença que F.|guem o quizer vêr póde dirigir se a casa do 1.º | de Azemeis Bet Sn dis ã e mm E 


Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio| testamenteiro Manoel Nogueira em Úima do qa | ; H | 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra-| Muron.º 1 e 2, que este o mostrará. OAO Parada, proprietario da referida dili- dese pl Chamioo Filho & Si Ro, 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta | (2085) |? gencia faz publico que as corridas serão | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tribu-| BRO dia 25 data as 9 /desde sabbado 19 do corrente em diante da se- | as me Ago 4? Pur. Carlos Cover 
a ps d dam E ia zo mez de maio do corrente, pelas into É . a Reboleira n,º 49, fo nerd «AL 
nal Lessa, onde podem ser examinadas as horas da manhã, no tribunal da praça dos puniadormas . 


louvações. (2078) lieilões em S. João Novo, se hade proceder na “Q a La oa Stan a da Villa N ova de P ortimão, 


O dia 22 do corrente, ás 11 horas, no Ter-| arrematação voluntaria de um armazem da lo-|. qe Faro e Olhão v 


reiro da Alfandega se venderá em leilão tação de 531 pipas, sito no lugar de Reimiro, — DE OLIVEIRA AO PORTO 


ara liquidar. “os | |fregueziade Santa Marinha de Villa Nova de | 4 1 O cahique — SENHORA DX 
á Um bolinete de balanço. [Gaya com on.º da polícia 22, com o foro de he = ER eptundas-ininas ES 4 p ii a dd ser ri or A fi 
Dous mastros de Riga. |240, recebendo para este 80 réis de outro ca=|"G. bilhetes vendem-se no Porto narua d Fins & C.º, Cima do Muro nº 185. . 
Uma porção de curvas do ferro eescovens, | Seiro, e dominio de 40—um, avaliado em réis Cima de Villa, Iniadesola junto dito N otib atisml covob ateiH— HAM 
abatucaduras, gorupés, e outras muitas miu-/5:1745130. E outro armazem da lotação dk coliê: em Oliv ea e js Pa Ep (E | AVISO To CR 
dezas proprias para navio. (2134) |311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia |" r dei PESE a pRnc Es irersiõr Etr 
-——— [como n.º 18, avaliado como allodial em réis ( ) Acha-se prompto a seguir viage 


ara Pernambuco o veleiro brigue— 
PERANCA. Ainda Eetoe tia 
ma carga e, passageiros, e pedesa 
aos snrs. carregadores à entrega de seus conhecimens 


Lelião de moveis 3:1105000 ambos com sua tanoaria, telheiro & | | Hotel Estrella do Norte 
RUA DE D. PEDRO N.º 104 “lagua de poço, cuja louvação foiregulada a ra-| é sã | 
POR INTERVENÇÃO DE JÓRGE SHAW | |Zão de: 00 réis por pipa, isto a Ed RUA Dt, ENTRE-PAREDES N.º 61 Fado sena] nene 
N A terça-feira 22 do corrente, pelas 10 ho- de seus donos o barão é baroneza de Fornel=| TTASTB. bem situado e abastado estabeleci- eim ao gacripiSMO casas Bog cs, end 

(6) 


ras da manhã, haverá leilão de moveis entes E Ss da praça a ia um rt gia Se age ep Apa naçÃ via- largo do Correio n.º 111, defronte da fonte 
com estofo, consollos, jardineira, mesas de rabo e os acham-se no cartorio 1985). gi e se asd EO re esc sq ros Velhos. —— ss | 
jogo, cama á franceza, ditas de ferro, com- char : Uia (q 7, Pl Pre a 152 BEM alo E dan d ANAIPA. c. 
nas] secretaria, Eratolida apparador, me- ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, tao RIGHTS no ERR Ea | Rio de Jane: sa go al 
4 . " L . a 21 À , me air E rp UM de O 
sa de jantar, e outros mais objectos que esta arrematante da proxima feira de Sant zó . e (1603) “ pitão Faustino João de Carvalho, vai 
po sh cêneat! " sahir para este porto no fim do cor 


rão patentes, os quaes serão vendidos por todo| Antonio de Villa Real, faz saber a todos o big anna | 
Hotel Estephania o im» rente mez de maio: não espera pi 


o preço. Pede-se a prompta retirada dos obje-| negociantes que quizerem vir á mesma, qui a 
ctos, (119) nao EE dar parte dos lances que “tap até A mrietarib d Hotel | E A ita onte abas boas qualidades do dito nã 
a 7 o q, [odia 28 do corrente, para assim se lhe mand proprietario d este Hotel, em Leça, avisa! . hsuado sé» tati carécel-as dog Bt 
Grande leilão de moveis € Dr edios construir a respectiva barraca, pena de perd 0 aos seus. respeitaveis amigos e freguezes iiieder a ppsfepdero ag não na 
RUA DO BOMJARDIM N.º 547. |rem o direito aos seus lugares havendo outro) que nos dias da festividade do Senhor dRsdfar |tempo em dia ge APURA aa 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. pRANDÃO | 4U2lquer que os pretenda, e bem assim aquel- thosintos estado RTSERNO FORA sANkATea E PEA e 
(UARTA-FEIRA 23 do corrente e seguin- 


le que quizer a barraça solhada tem a dar mais meio dia até ás 6 horas da tarde, servindo as Jonguich Barbosa lima, na is pico 
tes, pelas 10 horas da manhã, se fará lei- á 


= - E n.º 58. a e o . Ê o q q . . 4 
300 ss por cada um lance. .. LHTO 
lão de moveis, como são camas á frânceza,| ——— 


—— 


mehianie) Pp com acelo é im eza, como costuma, a EP, Ts 
illa Real, 3 de maio de 1866. (1951) 7 pi 


(2055) 
ditas dó food, dos dr gds Novo agente de Jeilhes: | Aluga-se desde Já 


netes e botões com brilhantes, relogio de ouro, ANOEL E. Cardozo, rua de Santa era Ego mobilia ou sem ella a casa da rua de 


z E o do 


: PRO era—JOA « 

CENT to Fados ai E | brevida: 

Mr ra» de: para cargae p e ara 08 
S. João! 


quaes tem excellen! 


louças, trem de cosinha e muitos diferentes rina n.º 158, escriptorio, encarregá-s cad ta pi L tese com Ea io ti) 
72 VT ga: odoniçS — O ALAN 


objectos que serão vendidos por todo o preço. da venda em leilão de predios, moveis, fazen SERGIO ATINTÁgIO o ficroa ter 


Exim, pitão C. A. Loenhardt, sahe com bre. | 
1 vidade, tendo a maior parte da esr. | 


aleota hollandeza — VROW | 

—, capitão O. J. P ; 
gb com Losi ps Ê E 
(1573) | 


Rio de Janeiro | 


“Os predios constam dos n.º 541 a 959 e das, ou outros quaesquer objectos, prestando lentes: commodos; trata-se do seu ajuste na|77 itaado 7 k E a ça 

Pabgi de pensão 58400 réis. Ê (2129) qualquer garantia ou fiança que seexija. | PÁS 1 E eb otrodm, vp (1536) | de Janeiro a 

a ——————>++——| Porto, 19 de maio de 1866. | (2136) masiaisO su Angalera or CAME PNEZA =| 
(var 13 o LAR Po “w N 3 acha-se prompta. ara E; br: 14 A 


Arrematação Cremer Linda praia para banhos do mar | AGA, acinas punto pare ma 

Nº dia 283 do corrente mez, pelas 10 meti | - | AVISO mg mobi 1T pd E alugado cs ai fi Pede-se nos snrs, carregadores qui 
da manhã, notribunal das justiças em S.|F3IZ D. Joaquina Emilia Souza Saraivh | ore PAS COM DONS COMMOUOS O decente entt | ram mandar os seus conhecimentos e 05 SnI8, e | 

João Novo, perante o juizo de direito da 2.» D Cruz, que tendo despedido de sua casa 0| bb iladas. | a (1589) So E RE NEE. João Novo n.º 84 (um) 


vara e cartorio do escrivão Salgado, se ha-de| seu caixeiro o sár. Ventura Augusto Men RE RCE a És — 
| | gusto Mendes malX + | | 1 = 14 
AVISO Rio de Janeiro. ,| 


proceder á arrematação pela raiz —com 0 aba-| Braga, previne desta fórma todas as pessoas 

timento da o.* parte sobre o seu valor—, de que não fica responsavel por qualquer transa LUGA-SE a casa de dous andares sita na a A galera — CASTRO Rs 

xas, denominada da — Bajanca = nolugar| - Porto, 17 de maio dê 1866." “ (2105) | poucos meras col comisodos mar Enraa com muita brevidade: aindá ms 

pertencente ao menor Antonio, filho do falle- Digo Vilhamarin, morador na rua dos Ba-|*2lB! Ja. | 220" ques A mito bon Sonotmedom ER ma d 
“Tem cocheira; pateo ao pé, bom quintal el yaro n.º 959. s | q 


cido Antonio José da Costa Veiga por quem| &9 nhosn.º 93, avisãas pessoas que tiverem 
1 | agua de poço. - É | 


se proced inventari liada em réis | Penhores em seu poder para que os tirem den- E Tá 
e qd papa spo ] ii, - Pambem:se vendetoda a mobilia da dita Rio Grande do e 


E 
2:7865000, porisso quem na mesma quizer e do praso de 60 dias a contar desde a data St 
lançar, queira comparecer no indicado dia é este annurício, na certeza que findo o praso |CaSa, Que é quasi nova, tendo apenas alguns] com ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


hora, serão vendidorra quem mais der. (2083) | a fla 3180, Sahirá com muita b br ge 
ns A ES arder Ae fr] aee Serro ER A racta-se na mesma casa. 2023 — ITA —, Quem + 
pognã e sotigivaçor pai AE NA casa da intendencia da marinha d'esta] =D AI GS 1 — di ps, carrega aah fl 
ernardo átves da trraça é VOA, cidade, vai proceder-se a varias obras de LUGA-SE um armazem da lotação de 95 sagem, para o que tem ext 


ontê 
t 
; á 


pipas, sito na calçada de Campo Bello, em | commodos e bom tractamento, dirija-se ão taniss q 
Gal 
1854) 1 


ao 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija-| mingos da Silva Ferreira, rua Formoan 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) Mi - 


UB-ALLUGA-SE desde o| Rio Grande do Sul e Porto 
1.º de junho até ao S. Mi- — Alegre Es 


guel do presente anno, a casa de dous andares vetã BEDMAR—* 
com grande quintal e ramada da rua das Fon- e e reina: Bec:be CAIS 
tainhas n.º 8f. (2108) e passageiros para ambos & 

Eduardo 


(2111) lestuque e carpinteria. Convidam-se os mes- 


CC PeBrTIN RIO | | jtresde obras que queiram encarregar-se d'es- 
ENTULHOS AR A comparecerem no sobre dito 

e .. | predio até ao dia 19 do corrent - 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villalrem presentes as condi Mae os pi 


Nova de Gaya (1161) [como que mais garantias offerecer. 


Pomada do dr. Queiroz |— o MO 


EMEDIO infallivel, experimentado ha CERVEJA INGLEZA 


mais de 40 annos, para curar impigens 


Manoel Soares de Souza Barbosa, na casa onde |e outras doenças de pell Preta e branca a 960 véi duzi À TT | Lei : ingos n.º 62 1 
EE , pelle. és por duzia de ; rea Leite, largo de S. Domingos 2 a 
este residiu, na rua de Santa Catharina n.º Vende-se no Porto na pharmacia do snr. Bass & Cs Muito . b om t baratissimo | a 
300, consistente em mobilia, roupa emaisob- F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º DEICKSON P Ata dB Pr je a RE us dos Guin- Responsavel M. 8. Caqueja ss 
Bo 16 do maio d ep 6 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, CIMA DO MURO, 149 E 150 ER RE PS caio assi a 198150] ir RR PST TE e PORTO 
- io de 1866. (2130) 'ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) (2068) alidad 0 quartilho. Garante-. + RL dot! ita diintaid Zé o 108 
| se a sua qualidade. (976) Rua da Ferraria do Bsko P- 


